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Síntese do Be zetim Ge(,meteorológjco de A. Se1X8S
válida até às 23,18 hs. do dia 20 de julho de 196U

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAS:> ATl\�OS�RIC� ME·
DIA: 1028,8 milibares; T1i:MPER.ATURA :r"fÉDIA: 155° Cen·

tígrados; UMIDADE REL/I.TIVA MÉDIA: 81,0%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo _,. 12,5 mms: Negativo -

I lI, ,

Cumulus - )Stratus � Nct :::ei�o cumular' ,- Instabili'dades
passageiras Tempo Mé<:lio: Estável.
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VIEIRA CONVOCA

.�
Q deputado Vieira de

Mello, lider da
, oposição

chegou à capital paulista
para manter entendimentos
.com a bancada do MnB.
Disse o Iíder . da oposição
que jã ,tem .condições de'
convocar ,extraordináriamen·
',te o Congresso naclonal,

3 VÊZES .NUNCA MAIS

,

,

'Setores da ARENA reve­

lararn que será proibida 'a I I

reeleiç,ão de deputado ' por I ;
mais

!
de 'tres �êzes. Ato' i

complementar nesse sentí- ,i
do serã baixado pelo presí-' 'i
dente Castelo Branco..

QUATRO PROSCRIT.OS
I I'

Il" (
Quátro députados da ARE· I

NA' que apnhm' a candilla."
tlu3 do profesl'or C'r"e Li· :

",'ma "lO' MDB 'foram ill'erf� L
làdos pela direcào do par- í
tido go';"ernista. Poderãó r, ser' expulsos da ag];.entm:'"
ção.

)
,

Il\iPUGNAÇÕES

1

AmaI'iha, I'll'ocuradores ela

Repüb1i:ça es!.::-t::i{J' '" )'tmmçlOs,'!,
8'llt ,Brasília. Jf:m \ paut<a 'iu-.!

OBRAS P;RIORITARlAS

:0 sooreiarlado do gover·
�Qr ,Laudo Natel vai se

reunir hoje. Em pauta es·

tará o exame qas finanças
de obras prioritárias de São

Pl;l�O.

'CASTELO VAI A BAHIA
, \

, )

Está sendo esperado d.a

25.em Salvador, Bahia, o

presidente lCastelo Branco.

Vai parÜ«<i:par da inaugura·
•

ção' d:'.\s." ,noVias dependê;l­
ciaS-�2;�Petrobrás.

i
, EMPOSSADO

j

, Foi empossado às 11 ho·
ras de ontem pelo presi·
dente Castelo Branco no

Ministéri� da Justiça, ;} ju.
rista Carlos Medeiros 'da
Silva que substitue o mi·
iústro Llrlz Viana Filho que
deixa o cárgo para se cano

didatar ao, governo da

:,3ahia pela ARENA.

DUMQNT

I
á passagem I

do nonagésimo t'erceíro ani- ;
versário de Santos Dumont l

.

�Oi .

celebrada mis;a. na' IIgreja padroeira dos· av.ia·
) dor� no �io De Janeiro.''Depois 'foi ef�tvada 8.' 'entre­
gÍj, de med8Jlhas qte Santos
Dumont às personalidades,

distin�,li<:las pelo gO,vêrno
b1:�s��iro. ' . : \

, :
,
"

I
;,' ,0 p"e�idente da Repúbli.',ca( vai inaugurar dia 23 na

Cidade, de Pr'at.a o tr.echo
mineiro de 150 Quilômetros
da rodovia asfal tada São

PauIo.BrasJ,lia..

, '. ' _. trahalho· da
'," Uma hecatombe nacional, que new, a d'e5e�.Ul1U'la] gordura' to' nívél.-
do burll<sCO Feola pôde supol1tar,:abateu-se ontem"sôbre o

'

Brasil que ,foi sU�làriàml'�l�e . aliJaât> ;tdá VIII Jt0l!.�' Jules
- •

"'
.

Riri)çt;,ao perder,mchlnC�Ücan111�te para J:>ortugal:'por mil Me,deiros nãb quer
tragissonante. 3xl! Oitenta milhões de brasileiros esperain

revo' l,u'C'a,- "" a mercêagora: sublimar a sua l'r"_stráção no castigo para, 'o, ,imper- ,
v

I ,

doável crime de uma comissão inepta que ·conseguiu Ó de Constituição '

m{possível: Um \',exaIit� maior, que ,o de 50.' ....

BRASíLIA, .. 19 -(OE) '- °
presidente, Castelo· Branco
deu posse ontem ao' jurista
Carlos Meaei.ros fIa Silva,
no cargo de minisTro da

Justiça." A' tarf1e foi realiza­
(la' a transmissão do cargo

pelo. Plinist,ro Viana Filho,
chefe da Casa ("'iv'il que 'Vi­
nha flcumulandQ _as duas

fuhç,ões. ° discurso 'd,e- pos·>
se foi breve tendQ o jurista
defendido o' ponto de vista

de q-qe � legislação ':revolu.
ciOlÍána não pode conti·

nuar estribada em obsole­
tos prec,eitos de uma cons­

tituicão superada pel�, l·ea· L
lidade.

,

,

19
.

.:..,. O� O Presidente Castelo Branco, assi-
nou ontem a tarde novos atos cassando mandatos, 'e

susperxlendo direitos polítícos de diversos polític..'OS do
B;.;asil. Foram cassadas os mandatos' dos- parlamenta-:
.res estadulais: José' Acrel, Faria Acre; Calld�dQ, ?:ior­
berto dos Santos; Osmar LauteItscheiller, 'Frederico
Lúdwig, e ;Viln}a;c Correia T a b.o r, d a d e p u t �
dos estaduais do MDB do Rio Grande do Sul. Fran-

.

c'sco Roberto Dalligna, vice-governador de Santa Ca
tarina. Jàir Mazuko, vice-prefeito de Caxambu e

'Rubens de Castro BonteIN;;), vice nrefeito dê Petro­
polis em.exercício. O ex-g�v�rn"dor Nilton Bello dn"
Maranhão teve seus direitos políticos suspensos por
10 anos.

) ,

Para interventor' n,?" prefeitura d� Petrobrás,' foi
nomeado o senhor Fernando Sérgio Aires d? Motta.

e ,}!.:nquanto isso outras fontes adiantàm Que 'o '!>.�
,si::l.�rite Cast�lo B��nco vai assinar, outros atos,��bs
saçao nos proximos dias. O, de cm�em 8ev�á sair ,pu-

,

blicado hoje no Diário OOcíal da' União; é foi' assina­
do pelo chefe do governo quando � selecjonade. brasi

J
leiro era derrotado pelos pottugue�es pe.Jd �score 'de
três tentos a u�, ponde" eS))€l'anCéliS dos n:ra�ileíl'os de
conquistarem o �ri-cani.:peonato rnundia'l, ' :, "

,\
'; -

R�rCRMA ADMIIISTIlATIVA� , -

.- ,

\PR-tVÊ:ORCAM�IfT'l�PI�G��MÀ,�"r
'�'w �., t

�De'�cô�do ",-com o Ministério, do I'>l�ejam'(;�to,- a
dissemina&ão dos orç,amentós-pr�grama pelos' Óigã0S
federais redundará I_lâ r:etomacl.a: da li:onfiança dos fOl: "

necedores privados do govêrn�, que, at-qahuente nup
ca sabem ao certo qúando receberão suas contas,"o
que ,deverá' 'ser�cf'mí)letámente sanadó, concorrendo

) ,

� para,> que a admj:I;istra�ão, pu�lica �s,e l�enefi<é�e de. �e �,
( lhores preços e aa ,vOlta áO !OrneClIn�nto por parte,

das melhores firmas. ' _:"_,' , '\ ',f :
"

\ '

"
, I

\
'

MUB desiste d� vai da ,r;onvo,cêlç�a
�

� �

RIO, 19-0E o deputaôó, Vieir'ã de Melo, que,
volta hoje a São Paulo, para ent�ndÍlnéntõs com o

presidente de. MDB, deputaqo Franco Mont0I"?; infor
mou qi)e já está de P'Osse de 137, assinaturas no reqUe
rimen.to de convO'Cação extraOl�:linãria' do Con'gresso'
"N�'cional, �as que difiéihnel1te o e��ea�lnhàrá à me

s ada Câmar,!-, pois a medída serifi inoc�'a; ulna vez

qúe a maioria dos r \ lamentares está em seus Esta­
dos, entregue à preparação da eJe'ição parlamentar de
15 de novemoro.

-

Voltou a,dizer o sr. Vieirà de Melo' �'ue o MDB
para crescer eleitoráln1eúte nás' próximas -eleições 'de
ve ibertar-Se das questiunculas egionais e �e conven-

1 cer de que sua missão inaior é derr()tar (> 'governo fe
dera! nas urnas'.' Ningu�m pode dar agora dip�oma de
antilacé:í-distá Dois este eu'-o adquiri 'h� luta que tra­
vei com o sr. -Carias' Lacerda da tribunà da Câma'rá
d0S Deputac(os" - a)centuõu. "O J'.4:DB - pro�segu1u
não po'de decepcibnar o eleitorado brásiIeiro,: hoje,"
majr;,r'itàrialuente'�opo�icióriista" que espera apenas 'a
abertura das um.as pata' demonstrar a S"lQ desaprova
,,1Jo ;:-r\ CffYV,,·'__ e h'do o que aconteCe etn noSsa �et­
ra <lede, o n : vi�l_�ento milítâr de màrço de 1964".

corr�nte seIruma.

Maline� brigam
com 'mil

-.

v.�lcongs
-r SAlGON, 19 (OE) Pu·

zQeiros navais norte-ameri.
canos ,rech:i!ssaram urn ata.­

que levado à efe-·to por
mais de mil soldados ,norte.
vietnamitas. A luta teve a

duração de t:res horas. Um

porta vo� dos EEUU elas·

sificólI o ataque como o

mais' violento dtsde o início
da 'opeia,�ão: Ao \ mesmo '

tempo bombar.àeh:os à" ja·
to 'reaJiza'raI11 75 tnissões
sôbre o território norte,viet.

I

namit",. Os ob;1etivos fora�,
'f)S depõs;,tos de combustí­
vejs de Hanoi, aJém de cen·

1.1'\)S de irm;spm:tes milita·
res,

Peracchi'.
vê desafio

,i \

Caslelo lenla'
,

juslifi.car-
I nova·s ,'cassa'ções

BIrASfLIA, 19 '(OE) -' O' �BRAst�IA, (19 '(OE),
deputado Peracehi Barcelos,
candidato da ARENA à. su- , ,Os' novos decretos" d� caso

cessão gaU(�ha admitiu' � sacão de mándatos àssilla·
adoção de uma soluçãQ po· 'do� pelo presidente Caste·

litiià:' rev�1ucjonária' 'para lo BrancQ, segundo informa-'
resoi�'��' a cIise do Rio ção,de fonte çred;�'nciada,
G'ra�tie do, Sul. serão explicados,'. ;"pois o

�larou o' ex.ministro do próprio "-íJresid�ntéé:\Íai se

'l'ra.b�1ho que a candidatura incumbir de Justificar a

Cinle Lima foi colocada co· medida através' ,de ',pronun­
mo urna afronta a revolu· ciamento �que fará illuda na

em Cirne

ção., ,

MDB, conslitui
Gcibinete
lf!�nicipalPÂDILHA É S'b LIDER,nÉRROTÀDO

,
,

Foi constituido 'ontem o

,gabinete executIvo Imunic�·
paI do Movimento Demo·

crático Brasileiro nesta ca·
� ,

,

'

pifaI. Para ]nesidente _ do

gabinete local foi escolhido
o jQrllalista- J�ime de Ar·

ruda Ramos e ,dce-presiC}en.
te' o vereado'r Murilo Vieira
e secretário Amaury Ca·
bral 'Neves: A comissão di:
retôra municipaí ficou cons-'

tituida' de 25' membros.
'

A

, :PIO,' '19-0E ,
Váflps políticos -gó,-yernistas, en-

, tre eles o'deon;açln Adauto Lució Cardoso, aconselha
'j""m' o dJeDut'ai'lo ,RaiÍ11:u'ndo Padilha !i 'nãô confundir"
sua derrota come-. :ÇanClidato à su�essãq do Estado do
Rio com à sua posição no plan6 federal, o que pode-­
ria le.vá-Ío a soÍicitar demissão da liderança' do gover
no na Câmara Federal.

"

---Em GÍrculos ligadrys ao sr. Raimurido Padilh,a, in
formou-s� que 08 .,leDutádos Ad:?nto Car?oso ,e Edil­
bert0 Ribeiro de Castro receberam t�lefonemas do

I

presidente Çastelo Brgnco :;;lertando-os quanto. à pós
sibilidélde de um nedido de renúncia de Pa'dilha. Pa­
ra o chefe do go�erno, a :lão indicação so seU líder
ria Câmara à. s.,ucessão fluminense foi ditada simples­
mente por absoluta talva de condições políticas, em

face da reaçào imposta ao seu llome pplo goveruador
P:'1.!lo TOl'l·es. -

.,

homologação ,tia comissao
diretôra municipal será 1'ea·

, liiada dia ',23 do corrente
)leia comissao diroLôra 1'0·

"

gio!ll!lt

Wilson
fracassa
na paz,
MOSCOU,19 (OE) - O,

primeiro ministro britânico
Harold ��on regressou à

Londres depois do malôgro
de sua missão de pai em

Moscou e terá que enfren­
{a� uma' das, maiores crises
econôrnícss por que passa
a Inglttterra depois da se·

gunda guerra mundial.,Wil·

-son, também tentou salvar

os aviadores' norte-america­
nos presos, em Hanoi, mJJs
também malogrou na te!;1';

,

"J;.:-.tatíva.
'(

Raci�m:o"
recr-udesce
",;�l�"fO
, JACKSON.VILLE, FlóI'Í·
(h. lfl (OE) - Cpntinua'
tensll Il �p-.-,h;e"te '''-' c'darle'

)' '- "

norte·aulC"';ron", '(I'.J: '�:'�'·':Iln·
yille na Flórida em conse­

quência) 'das cenas d� : vi�.
lêucias ocorridas quand(�
ÓS ne�'J'os lo'cais realizaram

. -"'uma marcha até a; Câ\llara'
,

-'

,de ve;re�dores. A polícia .in·'

c'omissãc

Agricultura adverie
dQna de casa

conlra fomale
,

As donas de casa da ca·
I pitaI devem e\'itar a ,ali·

mentação com tomates de

'procedencia paulista. A in·

formação é de fonte da Se­

crejaril' dn Agdcult�ra ado
vertindo o 1) (' r i g o que
existe ilo tomate 'de São

Paulo, tendo em 'vista o

uso (le inselltlcitlas à base

dr mercúrio qüe foram_,u,ti.
lizados para \ h pulverização
das plantações. As' autori·
dades sanitárias ,'dest� capi·
tal estão examinando os to·
mates que são vendidos
para o cousumo da popula.
ção para cvHal' (l consllIllo
du tU!H<1te p1!!veri:G;Hlo.

LEIA
2" página: cam - Joaquim Saldanha Marinho - 3" pá­

gina: .Hanoí Deve $àber Que Ní,lo ,Pode Ganhar a Guerra -

4" .página: Polí.tica & Atualidade - Nossa Capi�l - Basti­
dores - 5" página: Radar na Sociedade - aU 'Salienta a

Constante Necessidade Ide Uma Defesa Connun Integrada
- 6' página; Esportes - 7· pá�: _ Voto Direto do Povo
Exigiu 'a Retirada, do Pr1ljeto' de Reforma do Código Civil
- Prefeitura, Reconstl'oi 'Ponte da Lagoa - Governo Oum­
pre Calendarío Repelindo Adiamento' - General-Candidato
Acusa Revolução - Ex.PSD Répudia Bipartidarismo./ ,!

.

'!

BItASILIA;: 19-0E - Sérias dificuviades admi­
nistrativas terão' vários Estados mn consequência da

, exoctrçã6 do �to ,co�plelne:btar número 15., -Em Minas
Gerais �erãó f�chados 'p-Ôslos 'ele saúde do interior, 0;[1

de fup,cionam 70 médit:�s: .e'}O dépÜstas contratados.
_ Em > Pernambuco �serão' igualmente' fechados varas

.escólas para cujo funcinamento Icram contratados
cerca de ,5 mil e 300 fupcionários. \Em Porto Alegre
o prefeito local, disse .que vai reduzir as 'despesas com

o pessoal em dois por cento, enquanto, �o, Estado ·;10
Rio o pessoal .de obras administrativas admitido pelo
governador Paulo 'I'ôrres será afastado sl1màriamen-
te.

.\
.,

SALAZAR AÇHA ATO P,RASTIÇO, MAS JUs:?TO
° .sr. Alcino Salazar, procurador geral da Repúblí

ca, dL�!,e 'optem que 'o "governo federal preferiu uma
solucáo drástica e .radical no easo da anulação das fio
mea�ões de-funcionários públicos, pois era impossível
uma' triéígetn capaz de e;ita� injusdçaS'.;' ,

Esclareceu qu� 'as anulacôes eom fundame11to, no
'ato complemen

'

ar no. 15 atirigéill milhares de nb1'nea:'
, � 1 •

, ÇÕ2S ocorridas nos''Estados, ? parfir de 27 de, outubro
de ] 965,' desde que não tenham sido, precedidas de
concur"os' ::,úbl;cas".
ATO CONTROVERTIDO

'_,� ,A interpretacàc I 80 .texto do Ato complementar no.
15,

.

n� �a")ítulo refer'ê'nte a �nuI.ação d''3S n.pmeaçõf">
tem Drovocado controverS�2s,·em Goiás lVIembros çlo
g�ve�no do Estade, entendern qlle o dispositivo legal
não atingirá - as admissões fei tél' Y)",.10 governador'Ota ,

Vi{_) Lage que, ultrápassam à d�ia�, ��ijl: 'Po� seU turno
,

,0 ·Den2rt?Ulento Jurídico da P1Jefpi \11'<" acba que to­

J. '-;s ::'s nr-""�2C'Õ"'S s�m ,concurso são n;.(b.s, desde que
tpllham sido publicadas a partir de 21 de Qutubro de

-

1965. !

"POI' oútro lado; 'in forma-se qi\le à aseesoria, do SI'

?i 2.V;O Lage, atr.avés de @o_;ntacto � C0l11;.1l)\ go,ve:r�,o _

fe
;(1 �r� 1, !SOC'bp da mtel'pretaçao de que, as\ npmeaçoes
;'(-';i8.5 em 'Goiás nãr, serão ,aúulados, ma.s doravante
o e,ov��'no l�ãü' ,poderá ncmear sem concurso de pro­
v<Ís p tí'ulos".
AFFTADOS HOS:?ITAJS E ESCOLAS \

. ," i. ,(\:..' '-\!,:FR.rj''''T'e P;<l'�1,l;'Y çhl';;i'l't"-t-l,,dr-1:'11.'Í :noje que
'a aDulélcão' ck nOQl"eacõ:,s, "'r(�yr'c"�a D"lo r'" ao CO'11.

pl�li1entar'110 1:5 f;�h:,_ 'c','_' ",;. :'. ",t']ir':'-;0' ÔP 800- sa18s
, de ,àti:ta e'" 200 leite!';' de, hoc'��tais. ,'n' 8 V?Z í"T€ o pp,s

�,,'.. < '�0p,1 necessárib ·ao ·fuNcional1).ento :de taL; s�tores 'de-
, ".\f,�'" ,',' cf r.J;' r ." "1'

'

. 'V" 2, "

"'_.

:':; .���\;1���Jt;7(W-�J�t)��t� e�...:. ���.. �.. ilt��;�l:À' ,}'j: .. :."/':"'''1'; ()' a-n-V-"";Q::;r1nr Íl�Íor..�no-s \'lü�"eS'fl ,efãndo_ um

r,l\.--d!"'"'<t�'" ,..,.--.. ... .!...;.1 �-;... ,..} .... -;:- ",���'fzos \-l-=correntp·s
,. vão clr: nC"",0".:-fí-' T-nC'�"'-'a-�e, ,,.,,,'<> 0, �r, ,P;,ulo Guer­
� 1'2, e () nr�fé:tj, dI" Flrc;Ce, C01', ."-11"',,r1� TJ1Jcenq,'reun'(-
rara-se eóm'�'3iú;ís 'l2C '�+,,�r;("p "n"n "

1 <>"t,:r a r situação,
crtada pelo Ato ,Complemeut�r no. 15. '"

de
da

de�

-

"Govêrno' reduz -depósiio cC)mpulsório�
,

aI·

�IO - 19 -' OE - O governo decidiu f,azer uma
reducão de dois e meio por c'ento"nos depósitos com­

'pulsó�ios e�n favôr do /Banco, Centrar p�r parte dos
bancos par'icuJares tend� aut.orizado tarTlbém 0 go­
v,er:r_o d� São Paulo R reinicia! a liquidação dos débi­
tos C0m os empreiteiros. Fico,li resolviâó que S-érá a­

diantad'o' o 'financim11ento df\l"safra do café e ainda
o aceleramento da devolução do el'1mréstimo com,pul
sório. T�is' decisões re5uH�)ra1n dy u�na' reunião com

,a, participação d'os ministros- Roberto, Campos, Gou­
veIa de 'Bulhões 'e álnd,� do ex-ministro. Perachi Ba'rce

los, além de' representantes' dos empreiteitos., O mi­
nistro Roberto Campos qUe à noite viajou para Pa­
ris confirn��u que 0 cruzeiro nôvo será lançado antes
dOI fim do'atual govêrno.

Gemeos Ivollam hoje �pós passeio,I •

ATENÇAO ,CABO KENNEDY (19 -' OE) _.!. Os
cosmonautas J'ohn' Youngh e ,Michael Collins à bordo
da Gemini Dez efetuaram mrÍ, encontro' e:o!:lacial com
o 'foguete Agena lançado, momentos a,ntes do mesmo

vôo tripuTado A man.obra ocorreu depois de mais de
cinco horas de"vôo sóbre as Ilhas Hél.wai na madru­

gada de hoje. Os d.ois astronautas 'já bateram o re­

'cord mundial de altitude ao 'atingir, 762 mil metrolS.
.. O 'piloto chefe da Gemini 10' inforn�ou que o acq

plarnento da nave- de t1'es lnil quilos com a Agena, 10
de tres mil quilos, ocorreu bem, O 'vôo prossegue e

a s�paração deverá o:correr à, tarde. lAs ,pri.meiras ho­
ra.s lla noite de hoje o eosmonauta Michael Collins a­

brirá a escotilha devendo ,sair da capsula clurant� 55
minutos. O vôo orbital pros'seguirá ';;'té aman.hã quan
do os cosmonautas descerão. no Atlântico próximo à
Cabo' KennedY.

'

Cosia promele cidade a universHários

RIO _':_'19 -OE: - O marechal Costa e Silva de­
clarou qu� concluirá as obras da cidade universitária
ela GB e que tO'do>, os recursos alí empregados serão
'f<'lrJ ::)1'ne111 n compens,d'os, A declaracão do candidato
ela ARENA à n-1'edidência él� Re�)ública, foi feita aos

p,,11;1�mies do ·deDartamentQ da juventude Universitá­
ria da ARENA,"Acrescentou o n'arechal Costa e Si!
Véi que �eu governo se i8T-lirar.á' no trinômio, Fd�caçâo
Saúde e Bem-Estar '- Ontem 'ó rnarechal Costa e Sil
va nJanteve' em seu escritório vários contatos políti
ces, Recebeu o go�ernéldor Jarbas Passarinho e os de

putados' João Cleoféls, Nilo Coelho e cofel'enciou com

o. deputado Capixaba Teodor;co Ferraç,o de quem a­

ceitou o convite para' de::!cansar alguns dias ell1 Gani

pari é'-l)ÓS sua car;';panl1;a eleitql'al.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FpoJis, J9-7-m;

CAlIL'
,

,,�
.A. primeira VP.7 fJ.iif' vi o Nnnai1.-

do Calil na minha vida ,f(')� h4 l�uHo�
anos .na Ll·jhl.Ji'1Cl do antigo ,fl·rédi0. <41
Assernhléin T ,egi'il;1tt\'4, que, desafiare­
�'��H nUm j fwê ndio Mp que até hoje se

{('m' memó tia, DpTlois, cumprido aquê­
le' mandato, Cálil voltou a Laguna- e,
quís que o 'povo lhe devolvesse a t:e:i­
huna, e, quando as urnas se abriram,
PeI'Cehel'g

.

que amarg�lria,' dal] por
diarite, o ostracismo ,poW ico, Principal�
mente- porque, também no âmbito es­

tadual, o seu partido havia perdido,
Foram dias penosos, mas em (1110, no

entanto, Calil ficou, comei dizia' Rem­

yre. numa a��e�·.'oria do \Ll...sse:rí1hleáa,
'·a produzir belos discUI'SOS que os .de'pu
lados liam em plenário -. Bssa faqj) foi a

(k�L� Calil .se dedicou mais nÚensame:tl­
t� �. boemia, mas Urna boemia qu�.:;;e
r�stringia até às dilas horas da TLlF1,tina

diante..' o

cas magras.
,

Calil era 8. palestra viva no . tem­

p6',6.ur-eo do Hc,tel' Lux, em à.ui; num
C:l'[}t<:J do bar, e ínvàriavelmente l;1,a
rnesma.rmesa, podj2�se vê-lo cpçàndo
a: 1'<1..1".. cabeleira, num gesto caracterfs­
! i�J, e à 'SU:1 frente um. copo de uísq'..ie,

, - .r
X

. Ql1,a,ncIo �éllí O' encontrava, algumas ve-

Zi'q; d� bolsos tam'bem magros, me,

apfoxim�va. O Calil me oferecia Uma

h�b;t3<l, delicadamente eu a, recusava;
p." l:e.i·ia-sel um 'oeoueno diálogo. Lern­
h�6-rrfé, ,de frases produzidas, na�', hÓif'\'h
pelo: ,Ç",J,bl, histórias inúmeras,' COFf\CI' a
do de:nut.aclo Que uma vez, ao ent7'31'
!a,rd,e' na A3se�bléia, já depois-'�it'! lrJ,­
ciàcb' a sessão, comentou fei'inaJnent",
o s�u atraso. Cahl, cahnamente, res�

f;.onoou que "08 (lue m�mLêm nm<:!;' l�i�
.C;,)ros.c'i pcntmüidac1e mental

.

ptx!jàm
.d-e{xát- 0, corpo 'em re�)ouso 'até TIl.ais
üu'd;e". Outro, irônip::unenJf', "'" 7":1r<'
riú' ;a. UJl) l'enl,erdo ·no,; < fln;::·i .. n� ,L
·suas· calças no" tempos 1''11 iliB.

"

.. . De: novo' teve êl e ê.,(('elente ()( àsiiío
:pa�'a, r�velar q' ,sC'Ll espíri to mordaz, 'E·
'ret/tlCiiva: "ê:::si remendos �o me<la­
lh.,Ú,;' Gf.u� l11.uitos oão po(1em : trazer �D
peitq' é qtJ,e Nl' ',traé',o nos hmtljlh.m:s dJis
cál�IiJ,;",. Se ...pés d}ssernôs .no trabalho
,le dtar' têda� as grandes f1';1';PS do C'n�

" .

- 1

,�. :

, '

;,,' t-;. �

, -j...�::'
.l1�- "t

"SeguLdo pe�sam os homens que
mq.i.s aciJ�qó estudo, tênl. f,)ito d� oi-'

ê1)Gi4' poHtic3) l1ão se pode o/'Y: liberal
sem

-

a prática d�a libel'Hade de cons­
c\��oCÍa, & liber,dcde lle ioevnião,!,- _

da
li�:�de de palavra, da l�be:rdqde de.
clr�u's�o, de imPren,s� e de voto". \

'. .atqs_ li.herdád·es cit.adas p?I' .&11-
9�- Mari1:tho ii- página 438' dP 2: 'vo­
ltinre do "seu li v:rp "A EGREJA, ,E '.o.
�stA,DO", postas . em. prá,tka, 1�,7àrã:('f,
se!tmdo, BellamY, ;"'a humàn[qa4e,}1
ema;u_cip<1.gãÇ> da abso:rção mentall;:JIsic�
eIp. �ti�bçlhar e eni :t<lzer projetos ,'parJ
9CP.l�1'�simplesmel'fte às ,n�$ld�des
Q_o·"coipo. Essa emancipacão; ainda:' con­
fQrin� êste gran'd� peni..:';.:!or" �!:! rer
considérada' Ctfmo uma e�pfcie de s�
glJ�dd nascimento da ", hUirmna.
se:rÍ1 a quàl o s-eu 'priin�liró

CONVIT.'E Organização Técnica Contábil

não uma
li Diretoria do Clube Doze de Agôsto, tem o praser ele

convidar seus associados e Exmas, Famílias, 1'.'11'a as festi­
vidades comemoratívas fl, passagem do 94.0 aniversário do

Cluhe.

Escritas avulsas _ procuradoria - Contratos
Distratas - Impôsto de Renda _' Impôsto de .Consu­
mo -, �revidência Social - Correção Monetária <]'3

At�vo -I Assistência Técnica. .

I ENDEHE'90: Hl18 Saldanha Marinho, 2

Loja D. _ Caixa Postal, 596·
Enderêço 'I'elearáfióo, "Ortecol'
Telefon�s: 6381 ,- Chamar, CLAUDIO

., 28:).7"-- Chamar FAUSTO
FI.oF.ianópolis -- Santa Catarina.

Programação: Dia 1 J - Banquete com 'ii. presença das

r:]phl1ta,ntes ('lo �96(t
Dia l:i ._ Baile de Gala

IL.isLas para o nanqus re e vendas 'de mesas na' Secreta
ría elo Clohe rt partir ctle }g.'1-66.)

-- -- ----------_._-_..._.�--

---� , ...._--- -_--....�------�

Agradeci'm'ento ,e Missa de 7o� -Dia Torne-se Você Também

, Esquadrias,
. de Ferro

proprtetárío do JAfWIM :\TLANTICO
Bairro em franco progresso e valorização constante pe­

, lo seu traçado de urba.uzação moderna e fácil a.c��so de
, b. ramílía ele João ele DeHS Machado agradece senslbi.li- suas ruas,

zada as manifestações;dc, pesar recebidas por ocasião elo e, Abuúd'.\nt�s construC;ôf;s que surgirão em muito breve:
falecimento de 'seu pra�'te;�do chefe e-convida-os J)arentes e

'

,.li AN,OS DE PRAZO :.JEM JUHOS em suaves pagamen
amigos -para a missa de sétimo, dia" que fará realizar às lD .: �"t\ 1l1enE!f:11s.'

:,' horas elo dia 22 elo c?�'n:llj 0, na cap'ela do fisjJo de Orfão:s." '�Informr,ç6es e v sndas, com Benjamim Averbuck. ·Rua
A todos seu agrarleoirnento.

.

20 ?-EiS, ' Tenente Silveira, n.o 16 .(e;sq. Trajano. Fone 3fl17 )

João de- Deus Machado.

. '.
_.,--

-(_'_1
__ "_�

,

- .....____,----.--.---' ..

---: ..
�----,,-··-.:-----:------- ......

_-.--�-.-----l--l-

}l-=�Ao;efetuç!n�:Tn�$�'us pag'amênJ9$,,'d,&o111,e�sóli.dades, utiiizondo pelo, prim6rra vez

0$ i�lões �rj'ddos>pq:rq 'tal, fim, 'ps Q5sociad�� : do,
.

MfM deverõ; 'soldar antes,
quaisq�)er quant-�tis .el';' ·aÚa:5�.":�(\le3t'e 'caso, pod'e'rào fa,zel- unío remessCl, bançá-'
rio dessas" im'portôncic:'s 'o 'fo';QI"'-�o Montepío da, família, !\/Iilitar,. Andr-o_çJas,
1258; pôrtd:Ãl'�gl:e/�S.'_� ,-'

.. ," ,

"
•

I
'I. ''t\;,� 0' �

,

\�.
1 _".,

Dlr. Sec

\
J

.

N:F� I�mbra aos as_s�ciado� p�r�enturél ·�trasacJ�s que, i:le.:;e abril de�te
o acha-se em execuçao-o Artigo 57 elo E�L(Jtuto, o qual pl'eve em taiS casos

xclusão do ,sócio com tr'ês ou mais ID,cnsalidades' em alrilso. '
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Sede: Hua dos Andradas.. 1258 -�Pôrto Alegre -- ns

PRONTA EN.TREGA - RUA

PADRE ROMA, 19 - FONE

3-864: -' TABEIJA DE PRE·.
ÇOS

f 'lt
'

� JANELAS �:pi�, C(1RRJ!.]R
.'t.;;:

-

. '" '

�'( ,

,

,I.,"
Largura x Altura Pre€o Cr$
3,00 x 1,!/'O

=,
. .' �9U15-0

2,00 X 1,80 ... ..... 'n360

1,50 x '1,80 �1.2ÓO -

00 1 4" .,. • .. . .. �14.9{)O-3, x , Ú r

2,.1)0 x 1.40 .. , . . .. 75.2{)0

2,20 x 1)0
' '

, 6�,2b9
2,00 x 1,40 .,........ 63.600

J ,

1,80 x 1,40, 5,9.3,50
'�,50 x 1,40 .. . '," 5,3.600
1,20 x 1,40 48'.000

+,00 x J,40 3�.:Z50
3.00 i 1,30 75.200

2,50 x 1,30 ,('........
1.'2.300

2.20 x 1,3.0 , 63.60Ç
'2,00 ::f 1,30 , .. . .. ÔQ.2QO

i.so x'l,30 58.GOa
49800

4:6,.200
33-.300

56.§00
�.OOo
4S'.ÇiOQ
37.500
31.900

He-prpsentante neste E,stado: �ua Tindentes, 6·1-'­
\

.

�
..

: 'far� e;d�llir es.ta raçq d� ViPo!'-ai> f:
�oi q}l�� is.ac�@l\ t.antos l1dmen�
i�U�ui� que rper40r eo��pde,rm.n
J�)s\J,s.' QO' q.u�' f,(. r�aiQ�a·.· � con

tte:Í1:jl���os. Att6:if. i;>�� é� ajp4a
os,M, ;eiJti.;1�<:-?�+adJ),!>, .$ofr:éhdo �ai��
gu,r�i;·tJQ, f�za dA ,�u belq !dEN'I'J.
Um,d'��.'qU:e �:$âUe)'Jtqy,il0, �gundo
Itnf;ié.i·f,Q, foei'Sa��nho.
"., 'Para ��nra�lhe .a, lOOÍnót'ia, aoolll@­
Irlp-®S 'sob o est.andarte d�frál/d.ado
Por � 'w::li��o ;-{{>.rtlJ qual a 'do no

t:ável pe�� Edua.hln Bcl_hlmY, por
LsS9 <f1Ji# 9 nOsoo Gid:lg�1.llelli mUito', ('.orn�
tfdbl.uiu"w, ,oou fump'. flafq que,xn:.=!l;;;
vi�f �ss�m as Idéias dI;" llb:e�de

'\
'/

.
'

-_....""11,
, ,

:sem e�ntrada '0 OU Cr$ .417�OOO� a vista
W(lo ,.mll tlm��. dI"�'i� QhtlÚ Iii!) (��'\ '�. � .... ·1 n ,':j':;Il­

\.10 ..,.;', ,t$U�JR iHIYt, �tl1",} �,,:t "�:.ií<, tom t ",Um,
.'5'- (� 3!� 000 I: '/1.51. 1'11 (r1. � 'I ":. .I\" • ,fll) (jltradà".

(OMPR,E MOJE MESMO, ��M .UmIA.
PA E COMECE ... PAGAR NO MES
QUE VEM'

1,50 X 1,30
1,20 X .1 ,::)0

I ' 1,00 X J,�O
, 2,00 X 1,.00

I 1,SD X 1,20
1,50 x 1,20
1 ..20 X pO
1,60 X '1,20
1,50 X 1,00
J,.20,x '1,00
!,l}() X 1,00

_ ••• .-.l •• 1,

. ·:i�.:p,ôb
'32/�00
26500 ,'I

l

c I ,·H.NELAS, H/I,SCUÜNt�S
!

<C.
.... �.T:'J·C '

Vlr�llra X i\IiU''':!' I're,5}Q",;;:rl!
j 2,0'1 X 1'.40 41.3GO

; I 2,00 x.. � .3,0
,

... I .

- �!Í9'do
. L . .'

'')0 _ i..... j'll':GOf)
I 2,00. X l.�

j;'
I \3,00 "� 1;00 ;;;Oi�gO
� .

" 1

+,SO X 1.00. 2'fl-TOO.

I 1,50 X 1,::;0 :1$ 900
, i.50·2 'üo' , 35)30r)
''t,50, X 1,30

{ �)�4-:3OD
\'

..

31.6{lIJ'j24.G(lÜ

21.:tQO
24.000 I
17.6Óo I·
31.600
'30.200 .

26.960
21.700

S16200
30.!,OQ

+,30. X 1.20

l,5D x' 1.CO

1>'i0 X 0.80

1,40 X 100
1.30 X 0,80

1.20' X �,40
1..20 X 1.30

1,20 X 1,20
1,20 X 1,00
1·,20 li 0,80
1,00)x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x: 1.30

1,00 X 1,20
'�hOO X_ 1,00
1,00 :x 0,80
1.00 X 0.60
Ofl.O X 1'.'10

O,fj.O X 1;30
0,&0 X 1,20
QEO �: 1,00
IJ no x ll,80
0,20 x 0,60
O,ED x 0,80
0,6.0 x O,.'iO
Q,!;:-Gr x 1,no
O.!i(j x: 0.00
n;;n-x 114n

0..40 x 0.4'0

�
. ,"

.....

L, I.
o •••

i\'-:
..

,
'-

...

(
12.000

\

10.�-?,o
8.700

,

1(1;200
� 8.400

U"OO
6 9'flO !

j

.......

,

-

",,,, .. - ....._- '-,-_ .. "

---f-"-------·-

.

P/lOTEJA , Sf!u.t;

"OLHOS!"
, \

: ;"\'

1 use Óculos "
bem odoptodo-s

'� �,

yfãten)Jamos> tom e:<�
"

$U� cr.ec:eiteri de 6c \
'ÔTICA Es'?E'Ci1UZADA
MÓOER�Ú'J 'tABO,RATÓRI.O

II
os

I ;.' " J,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ber que
.:

N

naoHan
II

I deve s

rrap
rv-l n t?l Jl1o'/in'lento <":01110 o que já está

presente 110 Vietname"

Fnt-ret"rlto, acrescentou o <;1'. Ftu<;k que,

"no )lOOl"'1ento, não via indício ativamente

da guerra".

ocasioes, se encontre uma. .íórça de 2,000 a

'3,000 homens O problema para os alia

elo continua sendo localizar e destruir os

gn€l'rilh?iros, apesar elo emprego de técní­

cas melhDras para fazer os vietcongs aban­

donarem cs seus esconderij os,
Os jornalistas pediram ao sr, R1J\sk u-

,

\VASHINGTON, O E - O Secretário
de Estadú Dein Rusk declarou que o regi­

me de Hanói "tem, indubjtà�'elmente, que

compreenoer" que a guerra no 'Vietname

não poderá terminar com uma vitória mi­

litú comunista.

'Não obstante, observou o sr: Rusk que

não há indícios de que �{anoi ou Pequim es

tejàm decididos a abandonar a luta e fi

concordar com as conversações de paz.

"Não bá paz" disse o . .sr. Eusk -. "Fal­

ta muito por consegui-la".
O Secretário de Estada' expôs seus pon

tos de vista durante a prlmeira entrevista

colêtrva concedida à imprensa após seu re­

gresso de uma viagem de duas semanas

pelo EJÇtremo Oriente,

"Declarou, entretanto, que "embora sa­

bamos que a guerra não terminou, há ra­

sões para ottmísmo".:

Disse (I sr. Rusk que é ainda muito ce­

do para, avaliar os efeitos das incursões
aéreas contras as instalações petrolífer'ls
nas proxtmidades de Hanói e Haphonp.
/

De acôrdo com o Secretário ,ele Estado,
Hanói, depois de 'analízar as perspectivas
de futuras ações, "não poderá Deixar e18

considera r tôda medida tendente a tornar

mais difitil a infiltração de t;:'_'pas e "'pnas
na Vietname do Sul",

Disse o Secretário/ de Estado que, den-­

tro ele vários dias, Ise tomará uma decisão

sõbre o l,;conhecirnento, norte-arnerrcano do

novo req;i:ne da. Argentina. Acrescentou que

,ccntinum--, as consultas, ele contormídade

com a Ata da Conferê!1cia de \VHnistros- elo

Exterior, realizada no Rio de Janeiro.
.

'

.

ma decla:-él.çáo sôbre o editorial de 10 de

julho do órgão cO�1Ul1ista chinês, "Diário

do Povo" o qual foi interpretado por al-

. gumas -fontes como uma indicação de que

Pequim não está disposto a entrar plena­
mente na' guerra do Vietname. Respondeu
o sr. RU3k. Sôbr,; o futuro da Org'm'z,"Gão elo 'I'ra­

tado do Atlàtico Norte (OTA1\t!, disse o sr.

Rusk que vê claramente' que as outras 14

rincões
",

estão decididas a contiJ:mar alí e

a não perrnitir que a retirada :dq França

"paralise" a organização. ):_

Declarou o sr. Rusk que se registraram
rio Vietname do .Sul "alguns êxitos muito

importantes para aquele país e seus alía­

dos. Faz-se contacto com às J'õrças organi­
zadas do Vietname do Norte, _infligindo-se·
lhes sério castigo', As baixas comunistas
têm sido consideráveis, desde

c princípios
do ano,., O padrão da guerra continua
sendo, as guerrilhas, embora, em algumas

"Ten,10 a impressão de' que tal inter­

pretação 0.0 edit01;ia,1 se faz principalmen­
te com b,L88 na parte do artigo e que se faz'

referência ao apôio .comunísta .internacío-

!

Tl ·TE
F

,
"

()

/',
/

Sacarrolha Automál!co Olmesol'
Frigideirô Brasillon'
Plano [soncial·
Crédito automático·
Sorteio de
um Gurgel' Karmann Ghia"

I

, \' ....

•

O Sacarrolha filÍlomalico Oimesol. ullimo, laneamento" da VII uó nao tem rosca e
lunclOna a àr comprimi�o, com uma Simples pressào
frigideira Brasillon - outro espetacular laneamento da VII ud gracas �n' remlimentn
espeCIal de lellon, Iflta sem banha· ou azeite: nao laz 'Iumaça e nao respinga. ''-....-

ít Plano lspnClílI. de Meyer S. n., e lima turma medita, de pagamento, Que .1!le

possibilita garnnllr. desde lã suas compras de iirri oe MO, Você. lem 16 meses para
nagar ,e il gamntla 'OOS precos aluais,
O Crédito a1Jtomôiico cúme�a fiO momento cln Q'ue

\

me entra na lOja Voce taz a

co.mpra e recebe a mercadoria em casa,
Sorte�D de'. um' Gurgei Karmafln Ghia - o menor 'au!omOvel no BraSIl. Em cada
Cr$ �,OOO de compras ved! recebe uma cautela' numerada para concorrer �o sorteiO,
�ej_a loteria federal de 3 de lagôsto de 1966. 1 �

E MAIS ÉSTE LANÇAMENTO-EXTRA
FUNCIONAMENTO INTEGRAL DAS LO.JAS DAS 7 30
AS 19,00

..
HORAS SEM F�CHAR PARA O ALMÔÇO

_--me- --_ 5'-"'��

L: Ii'�
�"'ç"o i

CONS1'AN1 E t
�,

[}p' (.Hded Ddfo seu filhO.

() úurge1 KMmdnft Gh!ó {Um

motõ, (lt: 4 [efr!DO� 3 HP ...rJ

R�'ngerdOc f'
.

q' t· torr 2

marcnd,

Festival da Juventude
, i

DOMINGO :PRÓXIMO AS '16 horas nos salões do. Lira
Tcnic Clube. ,

Fl�.:S(rfVAIJ I)A .Trn71�N'rUDE
., '

ú.o {�UJBE 'n.\ C;OI,INA
:'. conjunto 1111.1Sic8 L
e-' .'Show surpresa.

Traje esportes
17e:>er-:?s cle,,:lJ1e;ÚS t·o'J(�s. �)S cÚ�;s n� secretaria do clube

horárlo 9 as l:lhs. e (as ,i 4 as 17hs. l,ele[one.2�·-62.

O"g::mizaçã.o Ger�l Cronista CELSO PAMpLONA,
-

� ·--"'0 apôs as féri8�: cont tnuará 2.. p.i\-J!�"'\.I,.�.O todos os

domingos.

.:.::._.' ---- - --� ,--
._ .. _-

N·ORB" r·R' i \"
;.. r�;RNA:YL t \' ': rJ \, L. t.. !

.
'

r:VIPL'.NTE E TRA-NST'l.Ú':TTE-l)8- I)ENTí;;S
IlfmLi:�ter-i< Qper.I1.Órtl"pe'JiJ_ "l;.i:én1� de alta ;'or,�I.:ào

,

I 'fl'a� alI ente ÚmaHYr-} .1 i,
PItOTESE FIXA E MOV'rEL t

EXCLUS,tvAMÉ?'l'1.:E q')M. 'i-I(m,� lÍYrAn:ADA
Eéitfíclc.) ,J\11i�t&. ,c.-mj_un:fl /:lI" saia>, ;'11:;

R,u;i ,Jer'�;llT\.;_' �QJ::li'í0, 32:'>

.
.

- "Das },:< li!S tld f1Jtrras
R;esidéll(:13. !'-<i fÚ:'d.ii') -r,;if7

.. t2ri �� -act.o 1 .

.'

de
.,

I fr oveis
, !

AHItiTUCRATICA:M.r�1'!SAG - Na maís Iína rua residencíaí

da cídaue, com cerca �,� ;5\)(l)" metres 'ele área construlda.

'c:om acabamento prímeroso. Terreno ,com' IODO -metros qua-:
c.rados.

ANfh.. U LOTE j\! (J p roí. \\a O;;JYJar 'CU1111'" iVIedmo.o' 4UtJ
111eLrOs quadrados, PIOX:C,1Ó da casa 6.e ;:;a:llu.,� São S8bas·

,
,

;',:':CEL(:�}\fTl:;_;' Pl:J!:;mO COMEnCI.\l.;' No cel1tro da Ci

" «.e (:<�UL('lIdo no, ,an;la1' �r.':\eo t I,oJ;1" e·i C(lD::'�] J,óI'ii) ,\ r:n:s·

'l ... l'li:avêl em, 10,1'\. Na lyl,Í'te �l11)eJ:iclr 'arnlJio '�'_��I.;'�alF.entJ
l[i.;e �)0Üel á s'ervir- par2, ',,'xposiç-.ão,;, e .no 'sl!bs.Q;o 'grande 1)0
f'�:l) para. (iE\.AJsd 0, Ct:}.I1S!·;'ú.(_.:�o �jlJ}.ldá: e�,JÍ t:J'Ud') e:..d:.1do (·e

l, -;;;�-\>í;ac, {iI n"d"hõe�' �·;n,ânciaclDs �; .

: ,f.'r�L'(lo 1:l

;'((1 c.b itTO:
[líe "\1 mi-

IMEN§-A hR:f<}A NO' !1�J1';tt!,G�� �f..J �\'\.uLD U':;?ES --;" Me.
dinel\) um iNlll�O t) �t�IZ.� li!"'> 6."SJ'!fén!:I<, � sei'.-; Tl1il m�t.rós
qlla'�·lradQs. 'I'erâ? b08S l��:Ó ('.JÚfiliüi, t1e arr0ry_ r:..ma; �),t::\fl
lia. mGndioca (m: en:;,:cT'rl � .çie �'.:<t!b:. "l,pt).]',i:edtirt". s.ervirJ� I�oi'
p:eq-uet;I0 tio, CtJlTl \ilf..' esJ,?,l;l�l, .ii:� '�i�tr;c:'<I �;,ó:<:.ima.. I·hv:Gl
dê ocàs:fw:" 6 mi:ll:6és (:'Qn.':i c.'e eni n�," e � ��-y! 36 1111:�,ses .. A-,
ceita.-se pÍ'opriC'Clncl� rm :i'1to P:,".lll'\OH. Srmt.é>s,

'

TERRE�O OU CASA VELI-'4'\ <. éor;:l[1l':i-<;,e nQ, CentJ'_o,'
Rua A.1í>-áro ele Car\'@)hGl \" -Hercil·;-Q- LJ.1('.. (.:.omp�·",-s'8 Terreno

nw Bncaiúl'a ele· frente ;;�!t:� q 'Bti.�' Nel'r,e. '
.

.. 'te '

..,'
'.' " ,'.'

'

'lTH.H;P;'NO NO 'ESTF.;r,�JTO <;q;;np\,à-':ill )"1\.\11'.:1 'l:'S ruas

pJ'1n'2i.p'lis, (:-om !1n ímtJát� 1'(, �5 r'!,1Bt,r6s l�l� !'j·éM.e '1JOI' '4(1, de
[undós,

'" ,"o
;

• 4

t�

CcA.S;:\ CO'MPftA-SE -:' LW�lh'd�: 7o,EstreJt.n, Çarwf,Lras,
PT""Jrihq, CoquéÍl'os at.e j O' ,.mil}1(1es :çom a m8:8,cl�. nnan-

�.. :-.
rirlda.

MAGNIFIGÀ VIVEflUJA ,�iY1' CAF'QEÚ�AS -'ba�� de- máte:
ri:Ú com i' (l'\1att��;� l!arylli;!-l'p ctir.í1p·�to;' aWl'igo �i?:Yl(,4]. a�to'
,move! e

_

dema.is dií1l16'ndê'id�s., 1'e.I':!;�TlO rJe 2..iicm rl1êtnis' Q.üá·
éll�-dOS, t.ende 50 metr0"3 rlc frênte, inclusí:v� t;u:�qllena Clfi­

ema de,�.enaria e aimL& uma c,asa de m:itle1:'a' para (�ei·
1'0. Oom,"�rução,moderna. Oito MiJhfle's (ie �nt,l'áela e ".j s.ql�
do em prestações nrens�Ls ele 41'1í) mi! cruzeiros,

\
,

' "

CASA DE MADEiRA - ftu:o, Mar�e!:im:l Simas - Pr.9xin10
ao HJJ IL C. Estr�ito com ;;l c,l:U1iIJ.'tml., Q sala.s. porão fiabitá,
vel. 3 milhões' e trezentD3 mil

-

r.ruZe'iI;i'JS.

DUAS CAS-A·S DE MADEHLA f'ÉQ.L1ENA _;__ 'Vila Op..'lrária. -

88('0 dos Limões., sitmrd'l na ServidJlQ Va;d.íctl, que pa;rte da
;-ua Custódio Fermino Vi-['i.ta, Preço cloís rni.l116es. Couc1iç'Ões
ele pagamento a combinar.

.

CASA El\1 SACC: DOS LI;U.ÕES - sala, Ciua.rl-o, �zinha ba­
nheiro e var:<.ndao _- Tenc'no de HJ K 3e metr0s -�rês mi-
lhões cento e cinquent:l. !�lil. ,_' .,

CASA, RQA GAL. VIEINA DA ROSA - 2 qllartQ�, 2 s'8..1as,
coz.in.ha, canhe:To, flrlS f1J.n.r:lós l,equ�na casa ele rnRct'ein;
Lerreno: 10]0; 18; 5,milMr:·s.

I

rm imobilidria ilhacap
I

DI1W:rOR: WALTER. i.I�J-lwri:s I

RUA fr:Ãt;'l;,'\-.')l-r�) l\lM;HiDÓ, II � r(1_'ifE 2!l-l:l
EXPED1K�TE( n.,s &,si � 1�9 ri'\iã:a ia'ha para almoço)
Inclush'e a:Os� e Ee:riâdo� ,

'

Aos domingós� pe18 l'tfue z:M.l
Rua_ Destmba:rga.df.J'S, PedI'� Sj�, IM 73ft

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agenda Econômica

Para o exercido' fie 196':'
o governo do marech�l Oas·
telo Branco apresentou um

orçamento equilibrado, no

qual o excedente
.

resultan­
te da receita orçarnentarla
e das despesas correntes,
num montante de Or$ 1.804
bilhões, permitrá cobrir
todas as despesas rle ca=í­
tal. O encaruc tributado
continuá eteva '�ol'e somente
será sunortavet !'c se verl­
fica r um nitido. aumento do
Produto Nacional.

Cumpre
orçameuti,

lembrar que

.espec'nlmen '

e

':,

Cumpre toda,�,ia aCl'�sccntar
qJle o aumenii). df,ls . impos.
tos federais, deyerã ser, em

parte,. compensádo pela Ie··,

dm:ão dos" impost(l's ésfa. /

,.j ,'" •

duais. devcndl.l' caber ". l!O�;1
Estados tIlI;.. partidipaçã.o,;\
,�.... ' ....'.dro i:h::refIlTw.�; tri·"
bULaria iló ó·� �26 bilhões .

nas receitas da União; De·,

duzindp.se· es,tajqtlan�ia, \TC,

rific�.s� "que Q ',iumento das;
.reeeltas pre,íis,tas para 1'967"
é de somente 29,7% em rc· "

laeíio a o (m;an��nto' 'dc'
] 966. )lcrcen�t::tgbm . ra,zoayel
IIUllllllo se ]Cva em eOlita

...' , "

de U'11 lado li }}l:essão infla:;
eíunista. e de eutro cresci·.
mento do Produ.to· Nacional.

'

. ,

BASTIDORES"

.,

o ,ESTADO
""""I' MAl:; ANTIGO DJAilO iiI: SAllU CATARINA

.

�
"""

-- ... , '.,,�_...,

,,"'''
..

Ato, 15:0 SantcI peL.. Pecador
\

J

111ell�1;iÓs, ;:à ;,àfÍl1m;tã��d�; q�e a situa-:r
ção, ne, s�u, Estudo, .chegou a um ponto
j aI 'oue só 111esmo Uma mc.lJida de CUÁ1ho
,essc;cialmente revol'ucionário. poderá
mú�ar \as 'Cojsks':\ ""

. Estaríanlos" 90is -:- tudo leva a '

..

crer .i..'. na 1Ininêl1cia !de nov&sl, cassà- Hoje, ag-ora mesmo, nêste exáto in�tante, \lésta 1101'3 pa·
\. ra todos decisiva., estarás;'.Iedor amigo, ao par de duasções (1, mandatos na Assembléia Legis-'

iatív.a 'gaúcha, agora em número sufici- �randes notícias que' te empolg'arão como r�sultado lógico
e inapelável de doi.s graildes fatos que ocupam ir tua Qlelho1'ente para colocar 2, candidatura do. co- v

ronel Per�cchi num"!. Dosicão m,ajoritá e.maior atenção.,
,

' .

.' 'E' b' dI'
-"

.

"

t \ Saberás e comentara" com pros e contras tudo que qm·na.. eln ver a(.� e que o' 'eX-mJnlS 1'0
. . .

d
'

1 r d h l'
�
l'

.

t
- zere.s a respeIto desses l1.OlS grandes acontt'cnnentos.ec a a escon ece aua. quer m encao

(,
.

'

.i �. •

t�d 'J'VI. ". ,
'

Si o B.rasil'venceu POl'tugal p,ara aaauJar um luga.r aouO "overno n(''';;se sen 1 o. as a C011V;( , \
'

.

','.
.

ção dos ::-:rirneirr,s cnmentáhos n.ão dei- sOlou. si pe�'deu ep.l'Ola��O todas as �uas eSlleranç�s para

xa gr.ande margp'n de' fé para 'a últinia nu.ma bandeIra des,_col:orwa _para servu' 1e evental a avan·

afirmativa. ' tailada pança de Feola.
,

\

,
,

Ninguém ousaria negar a eficiêncie dos concur-

o
ses públicos par� o provimento de cargos e funções

cm nosso Pais, é ar-cias um

programa. No caso das re­

ceitas, O orçamento é' UIT�a
mcra previsão. Nos ultimns
anos, a previsão foi sempre

pessimista hã') tanto em

razão (\0 aumento do Pro"
rlutn Naci�lIal maior du

que o previsto ,mas muito
mais e11) conser!'nencül' '\le'
':

.

I
_ � .' _ \

urna ·taxa pe'�ntlaçao. qUe
superou a exvcctatva, O ur­

.çamento pai,.'i 1"(;" prevê'
um aumento d:1s,reeeitas',de,
41 '! o em relação ,ao orça­
mento de 1966: em re'a-ão
ás receitas efeiivamente rea­

lizadas em 1965, o aumento'
é de 103%. Isso jndica '11m
aumento do encargo tribu"
tario, caso em 'lue não. se pensá�el ao exercício admin��trat.ivo, com a va�1 aQem
,'erifiea mú niti�lo aumen· dê ser efetuado em respeito à ca,pacidade 'individ"al:to do PrO<1utn Nacional e� /.' ,

1966 e 1967. O orcamento Irrespondível seria uma; indagação com ,espeito
,

>

IJara 1967 estabelece. elI!:,_,,/�o aparelhamento estatal para enca'minha� a solução
relaeão ao .te 11:166.. num' , . , , '. ,

"I d' d d \
,.

.

t
';" "1'.<); .f.' .' nestes termos, Ja que e Inegave o' espreparo Q a"

creSClmen o,: (,e ,"" ,0 uO Im· . ..'
,

'.

posto de '''consumo e de ministraçã,o p"bli,:a brasileiro em gerQ', para proce-
100% do in,p-o�t'o de renda. der' �st�itCimente 'dentro dos modernos moldes delin{c;-

estatais, atingindo até uma concessão que deveria'

cnexistir com o regime democrático - Ci igualdade de

op-ortunidades.
Os concursos para preenchimento dos cargos pú­

blicos, ce forma genérica, se tornam mais .necessérics

110 c.hamada área de países sub-desenvolvidJs. onde se

pratica o mais surrado' e antiquado clieni'elismo po!í=
tico. Em époees que antecedem à transmissão do po­

der, seja municipal, estadual ou federal, nos hebitue­
mos o ver, �ob protestos, a preparação de verdareiros

absurdos com os denominados "p.anamás"-' e "testa:
mentos" post-eleitorais.

Pois. ,principalmente eplieedesée êsses cosas con-

cretos. se faria sentir a influência bendi'ca 'de

sçiecionamento .isento e imparcial do pessoal

um:

indis-

dos pe!, ciên�ia administro·tivo. Portanto, o terrEi"o "

4everi'a ser, dl'ena�o e se,meado pará, colher, os corres-
, : I ' '

.

pondent�s b.enetíCios (,�clamados pelo evohi5:'0 br,"!-

sHeira, não poden'êlo dar certo a transformaç50 radi­

cai do sistem'a. '�éx:abrupto", sem .mais aque'a.
�go,a mes'mo vem o Govêrno Federal, p eocu­

p'�c'iO -e:;" có�ri9ir dêturollçõe� e v,ídos da ,e ',�penod'Q,;
administracâo nadioria{� dêc'�efa� s.()I): ti fo,�'a� de �a :�"".

•
� .� ." -c. :- .. ' ." . { '.

.

"1 .' -: ;�.
co,"plementar a a,!:,�lacão dos .atos esta�uc,is e muni"

ci,pais que tenhà��'�d�iti��;J��,t��.��;j��,:,;.J:' oa}tir. dt '-(

27 de outubro de ) �65, icqm i,I'Ici"s�e�;VQnc;9 das' n�r" ,

, '),
mas contidos no.doc�,!'t,1entp de o'igem p''''sid:e ..c;.,,!.
.'

.

�'r·1. \ "

Sabemos o en.derêc:o, que. pOfSui o refer'do a�o.

,,.' 1-'
-

"

c()mplemen�ar, :}i.safdQ;�mais a d'errubacl'l de ",omea-

cóes real'zadas e"" fUl'lí:ão de inl;erêsses' .eJe'to ei ros,�
,.' ,� : ,.;' "��: ::.: ',"1

".

"'.; -! �
.'

f

. � .; \

..... :

o �,andidafo·d� ARE;NA áo gover­
no do Rio Grande: dti Sul: coronel Fe­
l'ac·;-\)i Bai·dek.s; d�clarQu: �útem, ao dei
xar o ).vqnist.éyio do Trabalho, (1_UC não
é mais possível llelihumâ solução políti
ca 'pa'ra o _1'lroblcmà sücessório do s,:u'
Estadt>, Apenéls 'Para rem.emorar: o ", .

problema';' suce;s'ór:c:( do "Rio GraDc'"
do SL,l1 . 'ada mais é Cl'1 ..

e á exis'ência!de
UlllCl cani;dafura' ;molítica. l:'atroc:nada
pelo parf.:no da' oposição, l�ajorit:J.ria,
na A SSE'l1"b1éi'a Legisla,hva, poro" A ;r�')i
,-'la por quatro deputados' a ARENA.

O 'pr()bleJ�'a" I'es'de, portanto, no

fato de que a oposição "se Bpreser;tta em

condições ele VCllC'"T 'e, como'se tr:=th ele
IIp'a plriçãn ;�lrliJ'eta. COlll" d8i' or8dn li
)�",;t8do e pro\lianlenie conhecido, não
h f) cr '�'(' psY)e.1'ar )",u.r'.?' !Wé1" d" p'1,-;;e;'o
1'0]' f0j'r>1 (1 a rec'li :nY�8n c1 p c� '''1':;1''.'

'. � ,:

,·1" C011v"nC,;)lwnto, :I',;t" o crr}V"rn,0 f,�:Jp
1',-, 1 1 ......�:J't .. 'nj-0. f\t"''' nf'n} ..... f.tr10 (:"'''Yl (-'n(;'""",+1:':''1''
c.:(�l'·(>�,r'" .,",,',,'�''':l r).I,r}"'(If\ �"'l""'r _ .... _ :'-"�("'·· ........ rl.,., ':-1-
ipr1, rl�chl;';(':;0 do c�nr'Hqio' da .,"

li 'PFN.\ - 'r,,,l', 1":'1 J�i;a com <tS ar·

Iras. ele que .:.:1ís1'õe:

h>: 'h!l";P'tL'!lJ:J'",!<::.�;· ,lC: 8lT""'� mais (�ne'
suf';c:e'111'es lJ.?ré! levar "'. nl�lI,!o'r 11,a(1'I"�
h ]lPl':cJr1a. o ftoverno tPlll ?_inda o Doder
elA hb�;c::>r 1;()v q c', 'n"ra 'estar ,PTni,"�
pefeitaJ'nente adestr;c10 para o tiP0

-

de
]\'�'l (l1t(2 s(.)·"?,r)\(.''3r-nt.3. (f1--'''<:;j �Tl.,"\··a nf)v;=t
(l"WT,í .'("r ,,'j';li7(1r1"': ;;t, h.l'Jithd'" '1)�lrti
(1/11" '" ('I' • .-j � 1-.. �n .."" .l.._

�

r"l 1� l"">"\ "'�'()., c,......, ......
·;

""\ 1 �.�,.. C'�\
tél. obrigsra. célcla cl;'�)utaclr a vo"ar de a

cordo conl a decisão 11fevia do seú .par-
1.'110.

.

Eviden' emenle. isso nào baote. mes

mo p[J'que, l�O Ri� Grandel do Sti.l, os

menistas part:":\ários. dá. cabdidatu'ra
Cil'ne Lima mostré'll.n-se dispostos até a

abster-se de votar - o que não Tepre­
sentaria quebra ela 'fidelidade', para 1e.- \

vaI' seu candidato 8, vifória. Da'í O sr.

Peracchi Bà:l'eelü,s ch,egar, nOS seus co-

Na mesma conversa, Jf_que vinha
falando (';')'1. ·cassacôes, o coronel Perac­
chi Barcelos resolveu' esteJ�I.'ler a medi­
,"':'l, ];("v()I�!c'ol1.áriH ao 'reinador Vjc1�1te
J;'ec'j.",. qu�! além ele ilão ter competência

.
W1l'êl d;üg'il' a sel"cão, no seu entender
ni10 te:11 sequer físico oara essa funcâb.
F, �v",n('''u, l)lJllla a'..tt�Atica lJ'regà'C20
s,l'bvcrQ:·�/li.-' é}[irnvada se levarn�os �rn
('''n'., co;,,, ,"i�1:�a 'era "q;lé\se' Tninistro
do TrÇlba!ho: (}j,<'SC 011(" R, únie'1 solurão
""ra o +1'i será os iog(ldorE"3 se u11'i1'em
par" éI:frt<:b'" ;.J CC'.'11':ssão Tpcn;ca do .co

p�anclo. :cJ 'S;')l,illc]O eks própri.os C1 nos­

T'D!',\",1)T�"d0 nn):, p!"c'·,hcão do quadro
escó�ha elas t8ti�as ("te"

"

,

T'Jos círc\llnç 1�:'lrt' (!�ri�)� \1;:; cnndi­
,+'tur;'l Cf\,""i'j p Sih;" :'. llo1-ícia de nn.e

o sr. Pedr9 Alei,xo nrf;'it(:�ariatam bét\t'l
'U.l1'a c(1d(�;l'a de d(:';)ll'{1:.1clo federal fo.i
bem recehida, não !''''n.elo interpretada
como (!'esto ele quem, busca �e ,garantir

•
.-11) outro lado ."1')): 1'COJ""1.' ,1h"f1, Jj�U,h'1ca
futura no' quadrÇJ da' sucesão presiden­
cial.

'Será l1':o.;S Ulpa 'iubstanci8.l colabb
, ração dêsse' .ilustre hem.em público ao

partido governista' _:_ dizem Os partidá­
rios o e�'-ministró da Guerra.

..
1

( i:

ou ainda, como instrumento de vingança pe' a derro a,

através do testamento deixado ao sucessor, evi Ie nte­

mente de outra corrente partidária.
Não poderemos ';...:gar, em consequêncie, os pro-

, .

blemas que irão surgir em outros estados c municípios
onde nõo tenha havido o objetivo perseguido pelo at,
cotmplementar, mas, apenas o de requis.t er

inçiisoensável à continuidade administl'aj·iva'.r· /' I'
existentes no quadro de pessoal, portanto que

): essoe:

Cargos'
não fo-

ram criados ou forjado:>.
Acreditamos qbe oa'ra 'êstes casos nôo há ne­

ce ssidade de estender o. anulação, po.s o ; o I'-,.e', o

,

imp a.íe tql procedimento incensequente, embora' ja
terdlll hcvido muito cxplorcçêc em t'ÔIf'10 do essunto.

cplice do a situações provenientes da m�:i o, citan­

do-sê os Estadias de ,Mi,'as Gerais, do Rio e da Bahia.'

Tal" ex tenha havido engano ou precip;toçt20 co I scie\'I­

tes� já que nõo se póde-medir o ol::onGe ,da 'e e mi,.a-
�, \

ção se ainda não foi adáptado à prático. Em alguns
cacos até, disso não temos' 4úvidas, á. inteip,etaç50
em sentido contrário d,o visado pelo 99vêrr.o é meio de

critica, de nada adiantando, porém, agir com o

gue em ebuliçõo, sendo c.fonselhável aguardar
que. se tenha a cabeça friá.

Oi> hermen2utas su"gem �m todos os cantos. quei,

san-

até

ta ,,):; O 1,', hão, (]nte�ipondo-S'e 0'05 es.tudos e f a' e{: e- _

cr. �o, !.'Hltoridades !'lO Clss�'nto que, por ('e, �o v:rão Q

:'1 o .e\cloreçe; o que é preto e o que é bra::�o.
,

J I

�c �nf'e·n.Jida Q fi ór do pele, tambélY", .

S ow:e-

U1' :()<; se�'ão funect'3-; e des.as�,osos', sçm possibi i,
/, I "".'

.:Í:l >, de paiticIlIkai;;:t:!; ões excepcionais, o que é \tC-
.', I, .

,

. ,,�odo pelo din:;:itIO. Voltar atrás em tal pOt'lto do cami-

IIho'i talvez seja mais dificil ainda� a��rn d� contradi-
• •

t'
. .,J

�óri_o, e, incon'gruente. N'.ldo disso se estó' a e ';Ígir, mas ..

'lp�;�� medita'ção e o�'àlis�':;s'�;eb:Ó .'� ,c�;p:eeri jvo tJ�í
·quest�o.

;:, I '. ;; ;

, � :ie assim nõo 'lcontecer,., r.,als uma Ve-% t,eremos

repetido na prático •
a indesejÓvel" situação do santo '

pagondo pelo pecador.

NOSSA CAPITAl..
• 1-,

;
,

DO ESl'AÇO E �A, TER�A EM. NOTiCl,AS

Si g'anhamos, cntão, I'xulta, amigo. Gi'ita, dá vh;as �..
las ruas, cantil na praça e, nas .ruas o iê, iê, iê da vitória
e se a derrota noS acach,�p' 1', então cuidemos da cabeça
ÍJlchadl1 e dolorida...· I

\',

Eu já estou torcendo desde já,i nésta ma.nhã fria e Ila·
.tida de nordeste, tOl'cen�l() com vibração pela vitória do

BllasI1.., !
, A outra. notícia, vem de milhares de quilômetros

tantes.
dis-

Vem do ESJJuco, '.'em 110. Cósmo ainda meio enigmático
, por oude nésta h�ra anda.·',a passcar GEMINI·10, ]J�ra UJlí�
missão de. tres dias vara engates o espetaculares.

Estarás tamhém
.

sllbl�;,d:o exatamente li esta llOra co·

mo vão as coisas lá por dma.

Ficaremos, assim, todos nós suspensos entre duas bu·
las.

"

Uma pequena, cOl'l'emlu do� pés. fios b'ràsHeiros
1 para "

os do� portuguêscs e outra, a bola Terra, cOl'rendo no Es·
paço como eaçil ua mir� doS' dois americanos.

.

",Hoje, fatalmente, sah.el'ás dos resultad.6s déstas duas
raçanhas.

F,'. a dupla e perigossÍnsima caçada no Cosmo.
O que escl'e\ro hoje, só será publicado amal�Illí, POl; is·

so, nada de l;Jalpites. Só O desêjo sincero de que brasileiros
t;. amel'ieanms nésta PU!PH (lue toma toda nossa atenção
saiam vencedores na terra e 110 espaço.

'Co'

---,--__-------_ ... -_._-- ._---
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POLITICA 81 ATUALIDADE
M,M., f.

COÍ\!VERSA DE ARENA

referidos postos- Acontece que
O sr, Diomício Freitas, bem OU

mal,mantinha a hegemonia polí
tica udenista naquelemunicípio
Com a intromissão de Catao
sentiu-se altamente desprestigia
do. Comentário dêste último:
Méilandro não estrilá, espera a

vez'.'

,I

Dois deputados da ARENA
encontraram-se em frente ao

Edifício das Secretarias. O pri
melro, representa na Àssem-

l bléia Legislativa uma das, mais
importa�tes regiões de Santa

.

Catarina; o segundo, licenciado
do parlamento estadual, ocupa
importante pôsto na administra
ção do Govêrno do sr. Ivo Sil­
veira.

Disse o 10. deputado: 'V o
cê já assinou o livro da ARE
NA?'

20. deputado: Já. Assinei-c
air.da agora pela manhã",
10. deputado: 'Ótimo! Assinou,
então, os dois livros 7"
20. deputado: 'Que dois?"

ilo. deputado: "Sim, O li�
vro vermelho e (:I livro preto'.

20. depu.ado (já um tan­
to alarmulo): 'Nâc, eu só assi-
nei o' livro de capa preta'. d-

10. deputado: 'Então quer
dizer que você não pretende
concorrer à reeleicão?'.

20. deputado -(em sobres­
salto}: 'No pretendo? Como as

, '1'SIm.

lo. deputado: Claro. O li­
vro preto é sómente para fins
<.:k inscricão partidária, o ver

rnelho para os que desejam con

cu-l'c.;r as eleições"
. 20, dc putauo (em pânico}:

'Mas _isso � uma deslealdade !
Não podem lazer isso comigo!"

lo. deputado: "Pois é. E 'o

prazo pal"1 as
.
.assinaturàs no li­

vro vermelho terminou ontem
à meie.-noite."

20. dc.'put&i.:10 (lívido): '.j
Mas' é um absllrdo� Com quem
está o livro? Vou ver se ainda
é possível fazer alg\lm? �o_sa'.

Dito isto,· erpbarcou no seu
autOlu6vel oficial e s�iu por
aí à procura�do ,livro verrneIhP
que, na, verdade, não existe.

, I
"

MDB TEM JAIME NA

rRESIDE�CIA
Embora tenha causado al­

gumas surprêsas entre os mei- :

os políticos da Capital, to, ;;��

um modo geral muito bem rece

bida .a eleição do jornalista Jai
me de Arruda Ramos para a

presidência do MDB em Floria
nópoli�. Jaime, por seu esp,írito
combativo e por sUa pena bri­
lhapte, foi' aos mf;l.is respeitados
meillQl'os da desaparecida UDN
em Sal1ta' Catarit.la. Rebelando
se frontalinente contra a can­

didatura do sr, Konder. ,Reis ao.
. GcAtê'ttro -do Estado pbr seu an\

. tigo i'Ilélrüdo, decidira abando­
naI:' a vida pública, Mas ol:J.tros,
fadqs cantaram e hoje o jorl11:\'
li!3ta' do : 'Biário (d� Tarde', por
s�� valor � hopestIc1ade�nf TlD:l�
tica e no jornal recebeu o C011

.

� vit� I;>ara ,. comandar a oposição
na Capital,do E;;tado.

� 1;'

./

AGRI€ULTURA COGITA
DE RETORNO

Com a' desinoompatibiliza­
cão do Secretário Antônio Pi­
chetti, para concorrer à- reelei­
ção ao Legislatrvo estadual, cír
culos da ARENA têm comen­

tado, o retôrno do agrónomo
Luiz Gabriel para aquela pas­
ta. O sr. Luiz Gabriel ocuuuu
a Secretaria da Agricultura' .f,(J
Govêrrio do sr. Celso Ramos e,
em virtude de, prováve.s pro
brernas polítícos que venham a

surgir de futuro, voltara ca "'d'

o titular da, pa9ta da produção,
,

K 1
NOVO ATRITO

\.

Enquanto a avidez política
do, u "o" ,duU lilvi:l"u \._.aklU V",Ul

surpreendendo a tcdos, Ô SblH-
I

ú.d' rrmeu Bornhausen está :

com' as barbas de môlho, Sel'l
tindo nova ameaca à sua, Iide­
lal1ça ,!"l1tre os ll1�ell1br03 da. án
tiga UDN. O parlamentar carí
sul, é portador de uma teniv\1l,
mosca azul para disputar a ,\:l

'··ga do Senado dentro da AL,;.o,-\
NA, Bornhausen, ao qu", '"
'indica, não vai querer' larga c o. �

"

ôssõf Catão ja
'

rior. Esquecemse, os dois qur�
L algUém em silênc:io já con­

sagrado pelo povo Rara .a '_ cadei
1 a senatÇ>rial.

.

•

O COMEÇO

As eternamente \ intranqu,i
las hostes da, desaparecida "

'.
. ,\

UDN já voltaram a desenten
der-se. Desta vez os liticran' es

, ,=:J _;

foram os deputÇlclo$ DiomÍcio'
Freitas e Alvaro Cütão. O pri
1ne'1'O entrou com unl recurso

junto. ao Gabinete E,xecutivo es

tadud da ARENA, protestando
cD1Wa ,'a formação, Ido gabinete' "

-: 11�urucipal da agl�'en,\�ação eTl{
Criciuma., dizendo que.o sr. AI
varo Cattú celÇ);:ou em.. pos os

t

'.'

.

chay�� çlã �:l;i.r�ção daqúele 01'­

ganisrríô SOll'iente elementos da
sua ccnfi�nça;'não consultando
a êl� - Diomíçio - sôbr� ?S nO­

n�es de ,sua preferênp��: pa_la os

,�- .

BipartidariSmo não;: �o'mporla 'la.lo candid�l� ;

o �11cerrament� :"'(10, pr�zo PllLado[jfede;ral, ou seja, o. atu�
pata inscrição partid:'j,ri�l:. \dos at l1Ún}erO de cadeü:às, l1�\lis
que desejam, 'ser canldid�tos '

a 75%.
senaq,ores, deputado.!> fecÍetais "',' Decidiu, também ü dabin�.
e esta'l"luais, 110 pleito (Ur�io de 'te';afenista aceitm� a renuncia
151 4,e/, hQ:ve�Rbro \ prók.l.r'io, (à- . do sr.'Abreu S'odté do 'cargô I;1:e

.

briu Um novo càpitulo de lu-ta vogal desse órgão e ind1car pa
pará'ôs;':dois pàtt�:6s ,�J:'ist�n�es ,.

ta substituí-lo o sr, poming<Ds
ell�'

..
São P�nllo, e no�: detnais ,.'[ts- Lui; ;E,'arta, ,d1 ar�à .,cài·Valhis�a:.

tados da União: à de fo.rmação. . "; . ;.' ',: "1:< ' ,
.

das c!hap�� proporct'omi.is. Em' MDB. BUSCA. CONCILIAÇÃO
São Paulo; esse problema .pas- "

• A 'direçãO' do MDB, ,-qSlll.ti!
,SOU! l�S últimç)s. dias a um., �Si ' procura Jiá dias conciliar

. _

as
ta·.J.o agudo; pois houve grande' , bancadas f�deral e eÜadual� do.
:! número de inscrições na ..

'

'

partido ..quanto à fórrqação ode
ARENA e n0 MDB pará con c};1?pas, 'mão encontrou at& .l.H1-
seguir um lugar de candidato téin :Uma formula, de paz. ,A
a deputado. Ontem mesmo, en �aUcada federal .deseja que ';a
quanto se procecÍia às últimas chapa a. estadual seja completa
inscrições, as direções partidá- . (201 candidatos), pois �ssim a
rios DrocUravam encamiuhat o votação maior beneficiaria os

poble�11a, reui:únd�-se cOlp' suas candidatos a federal, pela exi-
atuais bancadas. Na ARENA, a gência do voto vinculado .. E de
luta é mais profur.Ha, pois cer-

.

sej.am também' ter o direito de... -'.,.?

ca de quatro mil. pessoas inscre indicar pelo menos cinco cand.
1 1 di ' I .•

Venl)ll-Se 'no Drazo ega; 'ri- datos '.a e:ptadual, com o. que ..

gentes arenist�s �rêel'n- que cel' não concordam os atuais depu-
ca de mil filiados re�Vindiq\lem. tado,s estaduais do lVEDÉ. On-
um lugar nas chapas. No MD;B tem, q. Convénção foi sUspens'a
o problema é menos profundo às 22 horas para que' o gen. Me
ma:-s já está dando dor2s de jéa

,�

na Barreto deixasse à sed� do
beça �'dii:ec;ão partidária: !Xl,U partido após o discurso. de lan-
comenos de oitocentas pessoas çamento de sua candidatura, E
se filiaram' até ontem qUase to- e1n seguida voltou a reuni-se' a
das desejando dispútar eleição Comissão. Diretora, em catater
para deputado. sigilosO', para exame do'proble­

ma, cuja solução não é )prevista
pal'a tão logü:. ;\l

.'

\\

;\

\ ARENA GARANTE VAGAS
DE DEPuTADOS

A Comissão. Diretoria da
ARENA, reunida ontem das 18 '

às 20 horas no salão ilobre da
Câmara, decidiu ratificar o cri
tério inicial de garantir vagas
aos atuaís deputadcs réderais e

estaduais, deixando as. Testan­
tes para um exame posterior
de tcdos os 'candidatos a can­

didato'.
por Ato Complementat, ca

da partido 1)odel�á apre:Se.l1Cat·
.em São '1 aúJo. 201 cadidatus
a deputado e�tudual � 10:3 a de-

Além da passagem dp sr.

Afranio de Oliveira da ARENA
para o MDB, também o deputa
do fedetal De. Godinho, eleitm
pela ex-UDN, transferiu-j;,e ôn�'

, ,I

tem. para o ,partido oposjcionis-
",I

ta, acompanhando o gesto do
I

pe· Calazans. Em contrapartida
o deputadO est�dual Paulo PIa
ü�t Buarqúe d.eixou. vllLom {)

MOB e inseteveu-se na

.A.IlENA.
I

TROCA
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REX.MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propri'edade Inçiustrial

Reglstro de,marcãs+patentes de invenção nomes come�,
cíaís, títulos de estabelecimentos, ínsígnías e frases de pro.

paganda.

R�'ót Tenente Silveira, 29 - sala 8.- 1.0 andar - Ano �
Casa N air - Ftortanópclis - Caix� Postal, 97 - Fone �912

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEl

SOLMAR I
.

1
, I

�.'; � h;:;:u C;;\,:,\ ;:��: fAtpO procurem Sardi�1
/.

I
. rth I.:; ;:; 'o: ',MAR ,:;<�1 !�(odutô catarinense!'

llar0 fLmerCàdu h\lerr.acional.
I

,

'

_-=� ,___,.....-.

'AU]publickl�e.

. a l�em Sta. Catarmo

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TOro O ESTADO

Vende·se Apartamento
A rua Durval Melquiedes, 4. Tratar cóm o Prof.

,

Anibal,a r'Lta Almirante Alvim, 16 - fone' 2916.

ALUGA-5,E
Casa ,?T3nde !larQ instalação de rep2rticão públi

ca, Cnntpm ] c DPras, 8Ifo,.,... de norão hpbit3_v,,,l.
Entrada de� allt.om6vel pelã rua Pedro Ivo com

ampio terrpno p::>ra p"t?ciOnamel1 o; entrada social
pela rua Felipe Schn1idt,

r>".. ,
..

11<' Av, Hei'cílio Luz no. 134 ou pelo tele­
fone 2536.

=====::::=:i

Dumiense' de Paula Ribeiro-
{..� ,

Advogado. OAB/Se n 2055

�. ,"
.

. causàs'" Qíveis, 'TraJ;>�lhistas, y

,Impôst<l, dêi;'Renda, Inquilinato
EscritóI'io Rn.a Victor Meirelles, 28

Caixa Postal 613 - Fone 3683
. .

Santa catarina�Florianópolis
� .

��.�. '"

Jorge .Jaswiack' e sra.

Antônio:.Tàl'allto e .sr<1.

Particip�m aos parentes e. amigos G contr.ato
mento de seus filho� ; 'i �:: ..

VANIA VALERIA e CLEDSON PAUW

Florianópolis, 9 de junho de 1966

de casa-

Casa ou Apartamento Mobiliado

(entrais Elétricas de Santa 'Catarina
'S.Ai _< CElESC ."

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAlUA
'.

CO�VOCAÇAO
:; ..

; Fi�al�1 'convidados os senhores acionistas da CENTR:AIS
ELETRICAS DE SANTA pATARINA S. A. - CELESC -

para se reunirem em Assembléià Geral' Extraordinária, que
se realizal'á no dia 28 de julho oe (966, às 10 horas, na sede
Social , à rua Frei Caneca, 152, nesta Cidade de Florianópoc
!is, e deliberarem sôbre a segljinte

ORDEM DO DIA:

1 - Incorporação de wbsidiálias;
2 - Outros assuntos de 'interésse social. ,

Florianópolis, 18 o,e jn:ho de 1.966

_/' .,' '

JÚLIO HORST ZADROZNY - Presidente
HERMELINO LARGURA - Diretor Executivo
WILMAR DALLANHOL -,- Diretor Financeiro

TELMO' RAMOS. ARRUDA - Diretor Comercial
K-ARL rtlbCRBi.B::TER � Oiretój: TéCnico
MILAN MlhASCH - Diretor de Op�!ações

22-766

Sociedade

'ASSÍSTI o vídeo-tape; n::, Piratini,o,
jOgo Brasil x Hun'5ria� Observei q1ue PASSARELA -.Hoje, no salão de
os húngaros 1em um coniunto bem trei ""'creio do Clube Doze, .prosseguirá o

nado. A nossa selecão que não tem os tornei() de dominÓ, organizado por Ra-
. onze atletas base. i�gou nara.a assistên "'" nulfo Souza - x __;_' Amanhã, na -'boite"
cia. Para veneer b�stava

-

(' Santos F.C., \ da piscina ,do Lira T.e., reUnião dansan
Botafogô ou Flamengo de F.R.'Ro enc�r te - x- Na 'Ilhacap"l circulando. ,:",ui-
rar esta' C0Juna, ia iniciar o· jogo Brasil tos visitan!es, que estã� gastar"'lo � ,�, .",S

x Portugal. - x � Yeda Silva e um ;rl';D0 ri" �"un�
gas reuniram�se no Quet'encla Palac'ié
:x; 'c- Walter José da Luz e Osnel&'�

. Itolli', que vão easar, em sete,rnbrô pf6
ximo passarão "lua de mel'" na eOl1ven­

ção hoteleh:.a, ep1 Caxias da SuL

SEGUIRA para Santana do Li­

'i�amento, próximo dia. trinta, o Al­
mirante José de Carvalho. Jordão, . que
naquela cidade representará o Minis­
tro da Marinha, na inauguração do
busto de Tamandaré.:

- x x·x x'-

MISS Santa Catarina Glaucia
Zirnermann, virá à esta capital, nos pró
ximos dias 12 e :;'3, para cumprir um

programa. Visitará 0, Governador Ivo
Silveira, Participará do baile do' aniver
sário do Clube, Doze.

x-

. ,ESTUDANTES vão mostrar slides;
de bonitas paisagens da. "Ilhacap", nos

salões do Querência Palace.

- X X X

UMA sugestão: a diretoria do Clu
be Doze deveria colocar o nome do Pro
fessor Mladei�a Neves (homenagem pós
tuma) no seu salão de recreio, onde es

tá acontecendo o torneio. de dominó, en
tre associados.

x-

O 'CARLOS GOMES ". de Blume­
nau, próximo dia três de setembro, pro,
moverá o baile das debutantes de 1966

.
( .

E' natronesse a Sra. Prefeito Carlos
Cu;t Zadrozny, (Asta}.

-x x x x�

E POR falar em debutantes, o Clu
be Doze, está preparando, os seus sa­

lões para o baile de aniversário, que'

promoverá no, dia treze próximo.

- x x x x-

- x x x x-

SHOW desfile Varig, próximo dit;l
22, às 20 horas, nos salões do. 'Lira T.C.

LIGEIRO' HISTORICO :Ó0'
SERviço MILÍTAlf·

'

,À; Cq,nstitti,ição ,'Federal dê 1946
fixa a: abrígatoríedade da - prestação

FALANDO em providências, tam- . do' Serviço'Milita:z, Por -todos as brasí­
bém para a promoção. de Miss Santa leiros (Art. 18). -:- Essa pr�riçãQ re­
Catarina de 19!37; já iniciei em or:ganie sultou de -'Pto�ndà 'experiêncía histó-
zar o programa. Depois eu conto. . rica. 'A .falta -do Servíco Militar obrí-

,

I
. gatório fci duram'ente ;entida na' Guer

- x x x x - ra do Pàraguaí, influindo na sua pro­
longada duração;' .' Despreparo 'seme-

ESTEVE ontem, em Brusque, o Dr lhante foi observado na fase da pl"i­
Paulo Konder Bornhausen, reu�do' meira .. Grande .Guerra (1914/1918),
com as classes produtoras, . impondo ao patriotismo de grandes

brasileiros, como Miguel Calmon, Pe­
dro Lessa, RuY' Barbosa e Olavo Bi-

.' lac, sobretudo ao dêste último, cam­
ELEZIANA Haverrouth, foi convi panhas cívicas memoráveis, de esçla:-'

dada pelo Colunista, para representar recimerrto da opirriâo pública e que,

- Santa Catarina, no desfile de Miss Ob- permitiram" em i 1916, a entrada em

,jetiva Nacional e. Interriacional, que se execução do ,Serviço 'Militar obrigató­
rá roalizado em São Paulo, em' outubro rio, intra.:fuzido' nala,; Lei de 1908 e sU­
próximo. cessivamenfe ap�rfêiçQkdo, atê os nós­

sos dias . .A fundaç�ô.pa valorosa Liga
da Defesa Nacional' concretizou . os

ideiais cívicos àaqu�les p�trjotas;
A legislacão SÔ'Qre o Serviço .Mi­

litar teve início' errr 1574, com a Provi­
são régia, que completou o Regimento
de el-ret de' "7; 15f8, t:raúdo W Tomé
de Sp\.!.z� -:' � cp�si�êràdor oóma a, prí­
meira � ;lei ól'g�jea' d.a FÔrça. An11ada
do Brasil. Desenvólveu ..se com a vinda'
de D. joão Vi, ,''logo àPós a ihstalacão
Cô.rte ,n� Ri'o ,dé: Jan�iI'o, fQtam' �riadas
as Seéretarias> de': É-stado da Marinha
e da Guerra. A 'Co#s�ituição . elo 1m­
perio de. 25�3-I.8?4i em vigor até 1889,
consagtavi:l. o· CaPítulo: VlI à organizii­
ção' da, Máiin,na �'� o 4°, �xé�cHo:':A Lei
A guerra do,;' p.az:�g4qj. enconttôu a

d'e '18�&-�831 'cri.o� ;I:',.:(iuar�
'.

Naci�mal.
;rrça' Arili�d,a: ;

sÓ,p 'Q.re;g��rttô' d� vohui
tariad6, do' reegaj,ainént<> e dcr "reçr1i­
Ui forçado, em virtu.d� do

r gr;mde nú-
,ção. Vinham éri,tãei ,�-ara os' qtÍa:ttéis é
naVl0.S os elelnêrrto<;' rhénq; r�rpndá-
v$is:. da popúlàão nOll,\Í:e. , n��idade'
da ,criaçã,q Qe i'Có.tpos .

�. Vol�tál'ios
da Páinéi," qUe' .�. �:ki-ijP��
s�rViçO;S p,a GUetr�;:' em�a soe ressen­
,tiSSem, Como - ,era natural, dos in­
converoentes' e péiígos '.da· impro.visã6.
A LN dé:'26:-9��g7,4 ,âdotou, o soJ;teio,'
�s fói, i.l').e�e:q4-íy.;el 4�YiBo alf gf.mde

.

húmeru de lsençõ:d in�uzid'ás pelo
�e� Regtl1amentó. ;'Já :na 'R.epúb1i'ca, .a

'.� n. 186'0 qe" 4�1-1908, 'anteriormente
eTj.a_q,�, 'int!,cfdll��1J '·0

\ �.�iço I
,: MHiv�r .

'obmgatDrió, i �lr,jí1�"',�tz;ayéW' do' S9rteió .

-Est � j si'sten'lá tôi:' 'bélh: .

-

cOdificadO' pelo
R�I��I)tO,: (l�. S�,JKriço 'Militár, De.­
creto n. 15.934;' M;,:22-1-19.24. O :pecre­
lo� lei n. 9.500,\,tl� 23-7-46,' fixou ;fpres
"taçãÜi <,lo s.erV-iÇQ. iMilitár obrigat6rio,
çln harmpnia, cprri·a 'Cot;lstituição de
1946; mas rejeitou': ó ,��rteio e 'estabél­
teu·'o. ci'itéri:o ,da ;dispensa; anuahnen­
te, 'dos re�id.e,ntes' êill 'determinad�s
inunicípios; 'aéc�árados ri&Oi tribti:tá:rio$.
; "Finahi1ente,: em' 17';:8-19&1, é pro�•

• f'" .:' '" .' ."' .':;," \ "_, l'; 't, ;' ,
.

mulgada a; Ílov�' :Lei�. do' -:- Serv,iço Mi,.
lltar, ,ri,> 4.3�5; que'; elltrb�' em.. vigor
com a\ publieàçãó;.·do .�seUi Régu�il:inento
em 20 de °janeitÓ' doi co'rrerit� .mo.
Esta Lei entrega" ao Estado,.Maio:t ..das
Fôrças Ann��âs; ,c#,�dÓ p6t, ,j bdcret-o

.

de - 25..;7-1946,i a' &;reçã'o geral,do Ser
,viço ,Militar, ;constituindo; êss� . -:- dis:­
Positivo 'Um fator de �hte�kção( das
três;

.

Fôrçás:· Sin.�lares - Màrinha,
.

Exército ,e A�roná'ttica., A Al'1lla,'A�­,

rea, criàda' iniciahrie:nte·· no ExérCito,
lndividualizara-Se eOm I a' çriação ': do
Ministério da _.:". Aeronáutica em 20�
1-i941.. A e:kécução do' SetviçO' NUlitat
:nos.'muilicip�olS "é �alizá-da ..através de
J)unta.ê do ServiÇSl. :Militar, a C!a�gQ das
Prefefturás'

.

ê "prêSidlclq,s pelOs; Pr�fei,­
tos'Municipais" cGtPazes de·'-

, 'bem' ser
vir aos seus m.�:rucípes e à InstiJl"içijo " 'SERVI90;':ívrrLiT;A:R\: ,;

do Serviço Militar,�.;....;. 'd� tanta; sighifi- ..' i' ;
(

caçãó para q. �gurànça'Nad,iort�\�i,i",
' NÊêESSÁRI'b

'

Â, SEGU�ÇÁ
A nova Lei resguarda I;t um'Versa:. !,,,,,;,, j', .',' ,PA ,PA'i'EI�'''; ,d

:' "�1''':'�n;:ipj.<'i, • r%��.h;�l{·"� .

,

'
\
;.:' ;

, 'CONSEtHOs:Dt;BElEZA "

, � l .

�
'. _

� ,1 � !'

" i Dr, Pire�." dos, Il<Ú' uma' gta��e ...d.istkn��� :,d�,��.\', >. )ç é' p,�r.,esta;rafaO·91,ie ,sãoy��t<?S,.Pri&\-
'E�tri:il.s' óri� stilco� dcatrid�is � .,:ciPalme�1t,é\��ôÍ'.'B�lsiãd :"4là4�'gra\li<we4"Õ\r

1�J?9'?;1,l111fl�ág,�rf,': d�H�?W',éq�J:1;�:r:]to. Ne�­
s;;is com:liçõét,ã_l.lpele, âép�íS"I·á�lüm :pe�
;dodo �;, qfif�M�, CQI;rlo'i:�;estÚ�io 1il�a
serie de 'estrias. Tamb'em' durante a a­

dolescencia ou .. no neriodo, de cresci­

ment,d 'p()demliÍpareé-er, as 'estrias., ";
Quanto'ao tratamento, '�rtada,Çl� po­

Sitivo até' hqje.\rAtgÜrna� cintas usadas
a titulo. 'Pteventivo sãô absolutamente
i�1Uteis. Parece aue a vitaminá A el:h áJ..
"tas' dos'es pod�

-

dar '<ilguln result� ',no
·ini:cic. d anaredmento das estrias. E'

. :ínteressante' ditar; ainda, que o's indi­
'viduos que' possuem. li Ipe�e �striada
apresentám, tambelu, uma hiper ftiti­
ção corfico-suprarreriaI.: Desse' modo,
umà bper�prodúção destes hotmoll'üos
agindo sobre' os elementos ·constituti-,
vos do tecido cuténeo· seria, respon.sa­
vel pela. fragrlidat:ie da pele e, natacla'­
Ínente, de sy'a rede ehisti�a. C�rtas dú­
ses de coi'tisoná é suceptivel de. dete�
min1;11' Ó pi:\reçimenl'o c1e�sas t"�t:r.ia".

LAz.ARO BARTOLOMEU
Durante a Sem'�'� Pátria dÓ'

corrente ano; será lançado o sêlo co­

memojativo da -tiova: Lei do Serviço'
Militar; A' emissão ,fói i_ autorizada,
'em caráter .de: ,e2c�pÇã,o', 'p,él� Cornis­
são filatélica 'do ··:_·:;Deparlamento dos'
Correios e Telégrafos-

.

Aos convidados será oferecido um co

quitel

-x x x 'x;-

_ PROVIDENCIAS estão sendo
madas para o desfile das Garotas
dar de Santa Catarina de 1966·

to�
Ra-

- X' x x x--,

x x x-

-- x x x x-

E.M .ncvembro -nróximo esta Co­
luna, promoverá Q, IV-Baile das' Orquí­
deas, desfile de confraternização das de

. butàntes de '1966; de Santa Catarina.

-x x x x-

NO meu programa social, que apl'e
sento tC'::l.os os domingos na Rádio Gua-

. rujá, patrDcinado De;'Machado .c'!z; Cia,
'estou fmtrevrstando os: manequins da'
sociedade florianopolitana. Domingo,
pp� Marcilani Mé!-ria dos Santos. Prólti
mo, será Lézia Cordova.

I�
_. x x X x-:--

--_._---

, ":;. __ ,' i:. /kli�� �.><?i;�. ;.

Você n-âó"'tem'dificuldad�s na 'educação ,de 'seus filhos?-.
\

, Frequente a ESCOLA DE PAIS� Ela precisa ,de sua e�peri•.
- ência e. deseja ,sua colaboração.

'

..-:,'
.

;,

salienta
. .��

'..
.

'a icontlnua.'

. �. ,

- .' .

.
.

�(

.I

necessidade'· de" uma
defesa

,

; n

comum
\

.

�. .

.

WASHINGTON, (OE) - O Vice-Secretá­
rio de Estado Norte-Americano, George
Ball, declc:.rou que, embora já tenha passa·

'"

do J3. cris9 ocasionada 'pela , retirada da
/ França do Comando Militar Integrado da.

Organização do Tratad,o do Atlântico Nor-!
te (OTAM), é grande a necessida�e, hpje
mais do que nunca, de uma defesa. comhin
integrada.

Fala:1do à Comissão de Relações Ex,

teriore's no Senado. disse o' sr. 'Ball que a

primeira .'11 e�l' d'l (18. A:ian 'a d,o Atlàntico
"foi sempr& manter uma sóli.da defesa 'e

um efetivo dissuasivo e que 'isto continua
sen(lo ess8nchl�

"Os c"-lcul�y sôbre o poderio soviético"
- contLnuou - "não nos permite acredi·

t'ar em que, como pensam alguns com .in­
'fundado sentido' de ségurança, já não pre­
cisamos de uma defesa comum integrada,
tendo·se em vista que a OTAM impediu,
durante mais de 15 .anos, que a Europa

-

fôsse subjulgada".
Observou-o sr. B'111 que a União Sovié­

tica tem aérca de 3 mill1ões de 110111ens em'
armas, a maioria deles destacada mLS re­

giões ocidentais da Rússia. Segundo o Vice­

SecreláriQ ele ESt�ld(l; há o11tros :milonO ho-
. .

j'l,

, ,
'.'

,
.'

"

Família do Rio' de JaneiTo procuni. casa ou apartamen­
to mbbiliado, situado na ,zona Central da cidade. p{l,ga-se

.e7��:o:.maÇõ" pelo tel,!one 3740 ou na G3Ieria

Jaquru� inte9rãda
/ r

l
,.-

" /

mens nos 'países da Europa Oriental.;
,

Além disso - dechroll -, 0S p�íses dá

Europa'Oriental têm 5ffiHlOO homens: '>'&1'- i'
mados; �:Ç> que, e,lev� a, �?o.O�q. ? ��-f\� ,ie > '

'

homens frente' às fôrças' da 0iI'4M, :!fa,��'�-
rap'a". '. ,', ''r.

.

;.
-

i·1
\

';<'i t
,Afirmcu '·0 SI\ BaH que.3 Alian_ça.. çlo ,A­

tlântico 6evé também ter �m co:rit� '-' �<;as Di:vers�s sã6 as pessoas qu� apr.e­centenas' de'. prQjé��is,·ba.líshc<\S �nter.c�n. sentam rio, ábdómej seios, .braços, .uma
tinentais da União S'oviética, mais de 700 serie' de estrias cujo' asp�cto,-.é, carac-

. projeteis de alcance médio apontados para terTstico é se à�semelllà à�' ma:hiàs dei­
a Eu\,opa Ociderital, modermls ésquaq.rilhas :xadas na ,pel,e p-o�. pmà chicotada. SEln:"de aVeiões 'de bombardeio e caca e uma fl'o· do ?-ssim, são rétílineéJ,s ou cúrvilinea,
ta c�da v-ez maior de subrlla:-rinOS, entre. elargada3;' plehâs, salientes ·ou mais <;0-
éles muitos equipados cOm projéteis nu- H1mnente deprimidas e de comprimerito
cleare.s '<' ,'I; ç j. �; % :1,

.

.

.

e làrgura vatiandô 'l�Úito: � pe.Te estria
DIante aess'1S clf��s ';; du:,se o sr. Ball - da, mQstra-se, aínda ·fina,·:.' enrugada e

-, "não ná base para pensar que podemo� Ul� ton,tb, quanto transparente. Quando
baixar a nossa guarda", Devemos contl-, ao- nurnero- de estria existentes:' err> 'c1r->­
nuar em estreita colaboração com. os nos· . te�rminada 'z'Ona" vati;:rmuito; indo desae

. sos ali'1dos, a fim de dissuadlr, essas fôr·, _,.. uma ou duas a�é dez; vinte 'Ou màis.
ças". .

'

Uma vez qu� essas"cicatrizes se formem
Declarou o sr. Ball' à Comissão que � '. não desaparecem �mais 'e se acentuam,

'unidade ela Europa continua sendo uma mesmQ, çom a idade, Nenhuma sensa­
necessidade e que "substituir a riyalidade ção dolorosa 'ou de prurido se: apre"en­
entre as 'nações pel'ót unidade baseada' na ta - ;no:;; locais onde elas ex:i�tem.
igualdade e realizada meélÍl:l.l1te Q CPllsen-

_ N?Q' �.stá ',a�nd? muito L,-em definidá
tinwnto comum, é, talvez, a idéia politica a causa de taes sulcos cicatriciais' pa-
IIHtiP construtiva sm'crida 11Ó Seculo À"X".

' l'p'�endi') p:tili""tanto (lLí � ,são neterl�ina-

"., -;"
.:. .. �
,

.

-

ndadé do Serviço Militar, cuja neces­

�ida��, como vimos, foi' imposta atra­
vés l:ie dramáticas contingências' his..
tóricas e de' progressivo aperfeiçoa­
mento da -:- democracia. por .isto,

.

são
, as Fôrças Armadas " atualmente, con­
tas de brasileiros de tôdas as' raças,
cren.ças" classes sociais, e de todos os

graus de instrução, pois. que .sâo a ,pró
pria Nação em - anuas; o' próprio po­
vo com armas.

,

CARACTERISTICAS E
SIGNlFICAÇA() DO SELO

COMEMORATry:():
.

'\

O Sêlo comemorativo conterá o

Símbolo do Estado-Maior - d.a� ,Fôr-
.

ças Armadas, projetado sôbre o mapa
do Brasil e os dizeres: ."1966", "NO.
VÁ LEI DO -SERVIÇO MILITAR",
"BRASIL.' CORREIO'; "30 CRUZEI­
ROS". Ó Símbolo, do EMFA tem

.

as

características fixadas no Decreto I
n. 41�903, de 29-7-1�57:

"Reunião dos Símbolos das três
Fôrças Armadas "(Exercito - Mari­
nha" - Aeronáutica) "circundados de
dois. ramo�' de -=- louro, atados por
um laço".

E' a primeira vez que, .no Brasil,
é emitido sêlo referente ao Serviço
Militar. A falta' da emissão dêsse, sêlo
constituía realmente uma lácuná, da­
da a profunda e maravilhosa siginifi­
cação do - Serviço, Militar- 'obrigató­
rio, instituido p�lél ,Constitjlição por
imprescindível -à segurança � da Pátria,
com' base na'<expériência :}l;i.st6r�ca .. I,

FOttUNHAS' E CARIMBOS ,i li., '.'
.

,.
..

!" .'

Completamente, , será
-

imJ?ressa:
lum;:> Folhinha, COO'nemorativa �e serã�
cr;,.-;los . dois Cé'xÍmbos, sendo' um ,de
Propaganda, para utilização durante o

mês de agôsto próximo e um CÔ'me­
morativo, a ser-.;

.

e�p:reg�dõ; ,durante
15 dias, a pqrtir� d9 lanl$a;plEl��O dO. 'Sê-
·10. Ámoos I e�pterão' "as 'd:��s, 1574
(ano da :pro�sã6 ré$i�qtle: '�plpletou

'

o Regimento d� el-�i; de 154,8, 'í'Tazio
dó por Tomé d� Sou.ze e regúladora, ..::..

pela primeira Vez,. no BraSil, (lá pr6'3=
tação do ServiçQ 'Milita.rf e 1$6 '(ano
da entrada em v:jgor dá /;' n:ova"Lei do
Serviço Militar), além "�,_ ��es:'
"SERVIÇO MILITAR. _ �CESSARIO
A SEGURANÇA DA PATRIA". _,.; o
Oà#rnbo de, propaganda �t�á, ainda.'
o emblema do EM�"A e Ô. o.,mem()��'
·tivo 'a figura tepi'�sen:tati� ''':âi!W' três'

.

. ;Fôrças. AlE'ma�, no Môri�� aos

Mqrtos da 2. G�de 'Guei1ia�'

SIGNIFICAÇAO i)A P:ij_ESTAÇ.\ú
'

.

DO SERVIÇO MILITAR " ',<

• ,I-'r _�' •. )'- �1- �.,;_(�h ,.' ��',:'�;:.- .; t' ;'
E' fato ateifo' IlOS nàíses em evOo>

lução qúe "todo o, �;.:lad�Q 'l"'Ô.'eve em..

pregar-;se <;l fundo para �senvolyer as

fôrças vivás di nação á)lue 'i perte:i:i�
ce'�. ) .

:::;- :�'!'��{ ;:; ���?.J..:i;-,::�: ';_:-, .

Felizes os' bra�iIekds.r}Tlíue;:têfu a.
oportunidade de provar� -:- ,de' público,
a sua fé, '110S superibres ,; destinos do
Brqsil - cristão e dél�j6er�tico, atra­
vés da prestação de um Serviço de re­
al. e' viril <impo:rtâ,ilbia ..Er 'com o' ,altruis
mos e,' capaçidade l.ios seusi ii1h�s d�g-
'nO,s que a 'Páttia se eli�:i'liaêc�r e Jor-, ,"

ma o quàrdo ,qe fé 'e de Libérdàde, ern";', r

qúe, brasileiros, realizamos oS nossos
.

.

dest�:r:.os, sob-;a "Cád:6.h.qsa proteção d�
famIha. . '. .'

.

, .

. '.' 'i
São de OLAVp BILAC' -:- o Pa-:

trono. ;do Sei;:viço,Militar T' às. pt:ofé!�;
cas palavras: . ,

,
I'

.

(

'''Que é 'O'Serviço, MJ.litar geilerali- .

,do? '" j "; -,; .'. '; ;
..

' ': . i
1, E' o �riunf9 'cotnpleM da Clempct::H­

da;
.

o :nivelame:nto 'dás _,.' classe�; 9
. esç9la da' ordem; �-a_ discipli,1ül., 'da ,C,Q�
Sª,6; -01 lp.boratório da dighidilde pr;Ó;Pr1f
e do pátriotismo:;;: ".

: . a fard� para
tó4os; :para, todoS o dever !tonta e "p s'a;'
cl'ifício� "

' i"� ;" "

.•.. ,.

,.
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rodada do Estadual

Terá ,Çont;m'�f"ã"), s'ib"do

e (" !P' ",0, o Esta:lual de

::"n' 'fll de 66, - ZO:1a '.'Dor
n1i. ntnnes", com a real'za­

çã � ;"e nove encontros, dos

qn::;" Çl maís importante
ret irájFigueirense e Me-

r,

ropcl, marcado para ter lu- ra o estádio "Adolfo Kon­

r�ar no estádio "Orlando der", na rua Bocaiuva, que

icarpelli", no Estreito, po- ,/melhores acomodações
.

po·

'lendo a 'Federação Catari- de oferecer liLo público que

nense de Futebol, com a por certo será bem numero­

aquiescência dos dois clu- ses, uma, vez que o Metro­

bes transferir o choque pa- �ol é

.o Iíderv.ínvícto do cer-

tame. � o Figueirense o cam

peão da cidade está. sequio­
so .de um grande triunfo pe­

.

rante sua torcida,
- --...,.-- -_ .._-----

R,"';'l<j, e dur�nte a qual iria

aI:: ,< 10 S )1:).'3 uma :;)ossí­
�/,"r m�t"1elnd:J" e eventuai.s
"fF .... :'1_wl'2li'es" i1t1e o quadro
c" ','" -'TO �'ia cCl1::!eder'a à

.�.,�, 'DO; i1J,'O� 1e quarta

("

-1� ·w,," de Çb�3i.fi·'ap,ão
<'I 11' P,�q 2S qU3Tt.'3.S

Q" 1 a Br3sidente da.c'�,."
Cl'� 1)"' ��'en"'ia

•
!11an;fe-:-tar

a
"- I" Stan'ey Rilils '"eus

lCe"'. "s 'cl., OLle se repetisse
Q ,- lrri<1l) na Olimpiada de

lO. qU?-ldo o Br9sii,
co<"'· (l.T'ndes� ohances de

el'- ". 'fÍf'''cãO"'' na;; quartas de
f'",n

-

rlE' "'telê certame, foi a,

l;�rl ('['''vido -1 um res'\lta·
(lr "n�r'.ho fi .que SUg?TÍ'l

.

i rl"�;"e u�u co'uplô: a RAU

permanÂnciq
1 'o .. <':r;t')io com, uma vi�6ria

1)0 10 -a O, contra a Coréia
S1..11, "�"

r,

�
F,
,.,
�

P -""'�"1�or!mrlú a hist,ória;
de ""'ocnüo, em 1964" é que::
o chefe 'da delegaGão nacio- g�11,,,1 nretendeu prevenir o �
prdqiçl.e"te da 'FIFA, pois'�
nsr'11el"l época aconteceu o �
seh'vi.nte: r.
n"DO;S da') r1ups ro"l::>r1a<;<

in"'l;'i! d�s �u�rtas de·nna1.:;
fi O''''m'' C '1present�wft o');'
c('n"�r"''''ntes n,':1 seg'1i.ntes'�
pr>r; "ÕM: 1.0 - 'l'r::1'>e"oslo
v",...,,.;a. COm 2 vitórias (Co- i1-

�
réia,6 a ,e RAU, 5· a l),l!:<!

I

.

A história

..�� ........._-------_._------�---

,:n�do�a! e 'fe:'rov�ário '

(��.��l�l�f�rn ©11a. rOdt1da
;
.\ '

1'�St;:'l noite, na cidade de .Iinense na Taça Brasil,
compromisso êsso com o

F'erroviário paranaense, que,
em seu reduto, levou a me­

UlOr por 2 x C, eliminando
o qU'3.drd da Serra e olassf.­
fi:::an'cto-se para nova série
com o Grêmio, campeão
gaúcho.

. !
,.

, Guaraní, de Lages, e Imbí­
, tuba se�'ão adversários no

. , ,

campo dei primeiro: o outro

'Guatªní, q de Blumenau,. te-
rá'

. que" locómover-se até

Joinvflle: onde dará comba­

te �,Caiks, �m dos vice­
Iideres, O Ferróviário, que

hoje estará _ em Lages. para
jogar com, o Internacional
em .complementÇl da rodada

',de dominKo últirrÍo, enfren-

- --_.�-
, ,

,A.VARIEA EM fOCO

. Escreveu 1",.8.

..... -,

�m'patou 'a AssoHação Atlé·

tica' Educação e qultura lxi

. De'frontímdo:se sábado /' à

tarde, com a" valorosa equi­
pe. dos' Ve�eraIlos, do Fig,uei­
rense' no .. E;st�;UO' do Gigan­
te .do Estreito a agremiação
da Assoc�':1.ç'ão Atlética 'Edu­

cação e Cultura erhpatou
pr.,,' 1 tento;·

.0 jogo não deixoú·nada p.
deseJar, pms a._HJaS e".!. i-

pes apresentaram-se satis­

fatóriamente demonstrando

est,arem e�. ótimas cO,ndi­
ções; rolando a bola com c�
teg0ria, princ;'ipalmEmte' os

I
'

v'lteranos.O quadro da Secretaria
lútou do começo ao. fim,
perdendó inclusive vanas o�
pottunidades de ouro para
marc,':1.r, quando· os diantei-

\ ros ficaram umas 5 vêzes à
frente do guarda-valas dos

VeteraI1os, que diga-se a

verdade estava numa tarde

inspirad,'l, efetuando defesas
de vulto.
Marcaram' os gols:. Laure­

ci para a Associação e Fer­

nando paralos Veteranos.
Formou assim a Associa-

....

ção: NavegJlnte; .Ernestó, Ji­
pão, Ká e Jabá; CuEca, Gri­
lo (Didico) ,Téco, Tito, 'Lau·
reei, Rui. (Ernani).

Na Trindade

tará, em seus domínios, o

América, que domingo que­
brou a inve�ibilidade do

Comerciário, Este irá a Tim

bó enfrentar o União, que
vem de receber do Avai a

"lanterna". Em Blumenau
serão protagonistas Palmei­
ras e Marcílio Dias. O Avai

jogará em Cricíúma contra

o Próspera e sábado, dois'

jogos darão início á rodada

que é' a oitava do turbo: A­

tlético ,Operária x -Interna­

cional, em Criciuma, e Olím­

pico x Hercílio Luz, em Blu­

menau, Portanto, na roda-:
da em _l1eferência folgará o

Barroso, de Ita.iaí, o qual,
na rodada seguinte, marca·
da para 4,a feira, d<trá com­

bate ao Próspera, de Criciu­

ma, no campo do álviverde
portuário:

tidas invictas, venceu o'·qua·
dro se:::undário de H,e:ll .Ma

<'
drid F. C. por· 3 gols à 1.

Em: Capneiras

Locomovendo-se

B,<1irro de Capoeiras, domin,
go à tarde 8,. equipe do CTU­

zeiro F. C. da Agron6:nica
deu combate ao quadro do

Capoeirinha F. C., tendo a-

1 pós os 90 ms. de ll�a suplan­
tado os locais por ,3.áJ.,r.ptos
a 1, num duelo que agradou
o públi.co presente.
No prelio ,':1.peritivo, o ti­

me do Cruzeiro F. C, sofreu
uma gole;tda de 6 tentos a

2.

Na Agron�mica

;Juventude F. C. 4 e

Luiz F. C. 4, ambos do Bair­

ro I da Agrpnômica, foi o

Clássico que jogou 110 do-'

mingo à tarde no. campo' da
4" turma do Abrigo de Meno­

,res, num. embate! que agra­
'dou o público, princ:p,'3.lmen
te pelos gols surgidos, onde
o Juventude, F. C. (�e')10nS'
trou estar nu'ma fase dé boa

recuperação.
Na preliminar, os suplen­

tes do São Luiz F. C. ven­

ceu os rapazes do Juventu­
de por 2 a 1..

Internacional 1 x 1 EIfa
,

;5

O Estádio do Figueirense
O Vila Nova. F. C. do Bair· F, C" foi palco no \ domingo

ro da Trindade;-recebeu na à tarde de uma· s�nsacioIl(l.1
tarde de �omingo último em partida de futebol, onde os

seu gramado a visit,a do protagonistas fOraltl o In:
Real Madrid P. C., sendo su ternacionaI F. C. do Estrei­
plantado pelo placa� de 2 to e da Elfa F. C" Num pre­
tentos a l,numa partida que lia que entusiasmou os assis

I /
agrad<;lu "em oheio os espor- tentes que compareG�ram 0..

tistas que lá �omparecer,llm.,. quala. praça de espo;-t"€s, on
Na preliminar, os suplen- -de após ps 90 minutqs de lu­

tes do Vila Nova F. C. con· ta reinida, surgiu um e�patetinuando uma série de par· de 1 tento. .

,
, .

l"
, ,

Jornalista Gilberto Nahas
../ I

Transcorreu, ontem, o a­

niversário natalíéío do jor­
nalísta Gilberto Nanas, nos­

so colaborador há vários /'l­
nos e presentemente radica­
do em Natal, no Rio Grande
do Norte, onde serve na

CIAT da Marinha e vem, co-

mo árbitro de futebol 'e jor­
"nalísta prestando valiosos
serviços á causa esportiva
do Estado potíguar.
A êle os nossos cumpri­

mentos, embora com atra­

so, desejando-lhe e à sua fa­
mília, muitas felicidades.

-------'-
\

'.

Federecêo :Cafarinense de
, ,

Futebol de Salão
I

Nota O,ficial n.o 0.2-1/66

Resoluções tomadas pela
Diretoria em reunião ordi­
nária realizada em 5' de .ju-.':

-I

lho de 1966.

Expediente: Forarh rece­

bidos os seguintes; Circular
n.o 57166 de -1615166 da Con­

federação Brasileira de des­

portos, Memorando S;N de

1816166 da Liga Atlética da

Região Mineira, Circular, n.o

56166 de 16 de maio de 1966

da Confederação Brasiieira
de Desportos, Of. SIN de 22

de junho de 1966 da Préfei­
tura Municipal de Lages'
(SC) Comissão Municipal
de Esportes, nota ofiçial n.o
1166 de 22 de junho de 1966
da Liga Atlética Região Ser­
rana, Ofícios n.os 01 e 02166
da Liga Atlética da Região
Mineira Of n.o 4266 da Liga
Atlética Região Serrana, Of.
n.o 41166 da Liga Atlética Re

gíáo 'Serrana, Ofs. N.os 03,
04 le 05166 da Liga Atlética
da Região Mineira, .Federa..

ção Fluminense de Futebol
de Salão Of. N.o 46[66 de ,12 .

de junho de r966, 0[, x.o

109166 de 16 de junho' de .,

1966 da Fedenl�;ão- Gaucha
de FEtebol de S!llã'"', Of.

S!N de - da Liga Joinvil1en
se de Futebol de Salão, Of.

N,.o 4166 de 1;7166, do Colé,

gio Catarinens�, or. SIN da

LARM, Nota Oi. n.o 2j66 de

2915166 da Liga Atlética Regi­
ão Serrana e Ofício N.o ,

O1'!)5 do Figp.etrense Futebol
Clube. "

Atos ua Diretoria

q
Conceder FilIaGão a Liga

Atlética da R,egião Mineira,
com sede em Criciúma,

Registro de atlétas

São

Conceder registro aos' se­

guintes atlét s
.

{ui:l} ",o en

cionados pelo Clube Atlético
Catarinense f:liado a esta

Federação:
F. 333 Marco Antônio Fer­

reira Pinto F - 334 Airton
Antônio Costa F - 336 Isae

\

'Ulmer Di'3.s.
Conceder registro ao atlé­

ta abaixo menciohâdo pelo
S, 'E. Cruzeiro, filiado a eS­

ta Federaç-ão:
F - 337 Alberto Luiz Bas­

tos.

Conceder registro ao atlé:
ta abaixo mencionado pelo
G. �II.E ·fili'3.do a esta Fede-
ra<:ão: /-�

F - �Libório Soncil,li.

Departamento Técnico

, Concedêr inscrÍCões aos

atlétas abaixo, Clube Atléti­
co Catarinense, divisão de
acesso: Marco AntôÍlio Fer-'

.

reira Pint , lsae Ulmer Dias
e Airton Antônio da Costa,
Conceder inscrição ao

tléta Alberto 'Lujz Bastos da
S. E, Cruzeiro na categoria
Juvenil.

Conceder inscrição' ao

atléta Líbórto .Sonciní pelo
, Clube. G.I.I.E., na categoria
Juveníl.

'I'ransferêncía' de Atlétas

r

atléta Ismar Luiz Morelli,
registrado nessa Federação
e inscrito pela Associação
Atléta Schloesser da Liga
'R�""nllense de Futebol de
Salão para o âmbito regi0-

.

L I dessa Federação para '0

Clube Doze de Agôsto desta
Capital, também filiado a

esta Federação.
Conceder transferência ao

atléta Nadjo Nairo Masca­
renhas, vinculado ao Clube
Social Paineíras para o Clu­
be Doze de Agôsto ambos
desta Capital e filiados a es­

ta Federação, ambot sem es

tágio.·
Em tempo conceder

inscrições aos atlétas acima
citados nas categorias Juve­
nil e Achlt<) resnectívamente
4 -- Aprovar os seguintes

jogos re".lizados pelo Cam­
peonato Regional -- Divisão
de acesso:
Dia 21-6·66 - G.E. Tiraden

tes 5 x G,E.'Inco 3
Dia 21-6-66 - Clube Atléti­

. co CatariI).ensé 2 x Clube
Rodoviário 1
Dia 24-6·66 - G.E. Inca 1

x C. Rodoviário 2.
'

Dia 24-6-66 - C. Atlético
C::J,taJ';nense 4 :-< G.E. Tira­
dentes3.
Cemceder transferência .':1.0

Dia- 1-7-66 - Clube Rodo­
viário 2. x G.E:Tiradentes 4
Dia 1-7-66 - G,E. Inca 4

x Clube AUétict) CatJlrinense
4

r

Registro de Atlétas (e�tem
po)

Jo'sé Carlos Corrêa
- LARM ,- 011 - Rubens

a·

ManganellL
Florianópolis, SC, em

de Julho de 1966 .

Cjtlor FulgrJlf - Presiden­
_te em Exercício - Silvio S,
da Luz - Secretário

•
IA.. ,

----------------------------�----------------�--
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A equipe brasileira que
precisava vencer por uma

diferença de três tentos pa­
ra alcançar a classificação,
não conseguiu, ontem, seu

desideratum, qual seja ba­

ter a seleção' de Portugal
que conseguiu levar a me­

lhor por três tentos a um,

após exibir um tuteboí ní­

tídamente superior ao ad­
versarro que apenas lutou
com entusiasmo e teve con­

tra si o problema da contu­
são de Pelé que logo no

primeiro tento teve que Ia­

zer número na extrema es·

querda, Assim, Portugal tor­
nou-se o grande herói do

'Grupo Três e o Brasil, para
fugir à desclassírícação te­
rá que contar com uma vi..

tória de três tentos da,

Bulgária sôbre a Humgria
no prélio que os dois países
da "Cortina de Ferro" sus­

tentarão hoje em ·Manches·

.,-._._

ter, o que não deixa de's
quase impossível, Visto

et

maior categoria dos llla�
res, No embate de ontelll o
Bnasil atuou com Manga,
Fidélis, Brito, Orlando'
Rildo (autor do gol' br.}

. ..."
leiro ); Demlson e Lhna,
Jairzinhn, ,Silva, Pelé ,"(p:
raná) e Paraná (Pelé). Na
d

. -

de voi
Os

emais jogos e ontelll' p
lo Mundial, a Itália· foi Sll�
'preendementemente derrot
d C'·

• a-
a pela, orera por hO
fd,i desclassificada. ()! lJru�
guai empatou com o l\té.
xico por O x O, garantin,
do a çlassificação.. I,l llles­
mo acontecendo com a. Ar,
gentina que derrotou a SIli-'
ça por 2x1. Hoje ',termiljallI
as oitavas de final, COm Os
seguintes jog'os: França l
Inglaterra, Espanha:ii Ale
manha, Hunaría x �lIlgátia
e "Chile x URSS. -

Tendências do Futebol, segundo
'Gri' Etanley Rous

i
• I

transformou-se, "Big bUsi­
ness", ,Sir Stanley RQuS a­

crescentou: '''A tendêncil
mais recente' demonstra 'que
os torcedóres não se satiS' './.
fazem mais apenas em ver

seu clube ganhar: dese.iaJJ1
. assistir um fuLebol fluido,
rápido, hábil, com fome de

gôls, mas 1 livre de infidel"t�S
desagradáveis" .-

E conclui:

vitória tão esperaãa,

LONDRES ,(BNS) - Os

principais clubes de futebo'I
da Europa e América do

5

ma década de p:'lrte dos
"nascentes" países futebolís­

ticos da Africa, cAsia, Aus­

trália e Estad03 Unidos, es­

creve qir Stanley Rous, Pre­
sidente da FIFA, em artigo
publicado no número de ju­
nho do "Geographical ' Ma-

L -VI: 'vi?I"OL ° cnere com 11 gols a favor e 2 con­

da ' ')le, ccão 151'8silcira, J.oão tra, e 4 pontos ganhos; 2. o

H, '",laX'5e, afir;:,"ou que não Brasil, com 1 vitória (Co­
te;-�c os "�rr�njo,,", mas �éia, 4 a O) e 1 empate (RAU,
si!:- 0'3 :"j.''>it,·cs po�taD.to, 1 aI), com 5 gols a f.wor e

1 contra, e 3 pontos ganhos;
30. - RAU, com 1 emoate

.

(Brasil, 1 a 1) e 1 derrota

(�('he('oslováquia, 1 a 5), com
2 gols a favor, 6 con'tra 'e 1

110nto ganho; e 4,0 - Co­

réia do. Sul, com 2 derrotas

fTchecoslav,qquia, 1 a 6 ,e'
R'asi!, O a 4), ·com 1 gol à
�3vor e 10 r:ontra, sem pon­
<-, g,:,nho.

O 'BrRsil cheg·Ju ao tercei·
ro jogo, no dia 16 .de outu­
bro - contra a T('recosló·

váquia, já classífiéada
f)n, condlcões cC!t'o'�as e

que lhe permHJ.am .até 'uma
. derrota por margem mInI­

ma o queacahou oco�rendó
u,or 1 a O,. Se�pre,' é c1�ro,
tendo em vista que a RAU.
no mesmo dia, uoder'f1. 19ua
lar-se no numero de Dont'os
ganhos, derrotando a CoréÍ,!1
do Sul, o que se confirmou.
Ni'ío se acreditava que a

RAU pudesse desfazer na­

quela partida :1 diferença de

gols (foi eS,.se o critérIo ado-,
t.ado no Congresso, em 'lu­
gar do "goal avareqe". nara
classificacão), pois tinha 27
a 6 contra 5 a 1 do 'Brasil.

Mas, sUI:pre�lDdentemente,
os arabes ganharam por 10
a O e classificaram-se, por­
�:mto, com 12 a 6 em seu

r"vor, contra 5 a 2 do Bra-
sil.

I

° �bjetivo do sr. Pave1an
<i;e era evit�r a renetj"\i .... des
se presumivel I·arranio" ano

t.idesportivos, (lue (le.,t,"l. 'vez
seria fe�to entre Bulgária
e :trl!1ngria, qU9.rta-feira,

Conced.er reg:stro aos se­

guintes atlétas abaixo men­

cionados pela Liga Atléta
Regiiío 1\/Pnpira, filiada a e�
ta Federação: \.

Pelo Esporte Clube Metro- �pol �
- ,

LARM - 001 - DjJllma Cam �
,

pos - LARM - 002 - João 'i
Floriano'Decorde - LARM
- 003 - José Milioli -
LARM - 004 - Antonio J.
sé Guglielmi - LARM
005 - Vilmar Abílio Santos
- LARM - 006 - Antônio
de Souza - LARM - 007 -

Daltoro �spjndóla - LARM
- 008 -' Arlind0 Dél Toé -

LARM - 009 - Manoel 'P.
Machado - LARM - 010 _ Sul enfrel)tarão um crescen­

te desafio durante a próxi-'

g,'lzine" .

,

Começa Si,r Stanley 1'ecor­

dando a história do futebol,
desde o dia em que surgiu
o jôgo, dos pé's de soldados
rom- .,

os,, a:cantons,dos na

G ';',: até a atu.<:l.I
sene a opa clü"Mundo. '

Lembra que houve um au
mento permanente ,na filia­

ção a FIFA: 6 em 1904; '85
em 1954; e 127 em 1965.
Observando, que, o. futebol

\
, v

,

"Que devemO[, esperar o

futuro'? Ocorrerão grandeS
progressos na Afric,<1, Asla,
Austrália e Estados UnidOS
na próxima. década. A EU'

rapa e América. do Sul b�!l1
farão em preparar.se ,,;J:J'll
enfrentar ,êss\3 désafi� �
clima e o temper,ámen�
causarão S6mpl e diferenças
e táticas e téenicas, mas,nãO
'deve haver diferenças nas

interpretação das regrai? dO

jôgo.

-.1,<
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.. !Vdt�AUíiiretu-do PovOhigiõ�a· Retirada'-d�o--Cõmbate �ao
��Proj�to de Refórma do .Codigo Civil
M:

� o Rio - (NCB) -, o in\1S1- nem o PresIdente da Repu- te, na defesa do precioso pa­

:tdanga; 'tado aspecto' ela Avenida blíca, nem o �ongres�o Na- t:'iI�ôniO moral '�o povô bra
.

o
e Rio Branco, no centro- da ci cional quando deitaram sííeíro. Como sua primeira várias .cídades, 'o meio

b;taSj, dade, à altura da rua do mensagem de reforma do Mestra, há quatrocentos a- consulta direta.
�; Ouvidqr, demonstrava -algo Código Civil Brasileiro para nos, tem Ela autoridade pa- A manifestação 'popular
,("a. de excepcional ali, ocorren- transforrné-Io Dum aleijão ra fazê-lo! foi 'esmagadora:' Pelas fir-

�. Nos dó. Mesinhas, folhas de pa- . em relação à Família. Chegou, porém, de repen- mas de mais/ de 200 mil peso
enrp� I1el almaço.' rapazes solící- Numerosas entidades .,) te, -a oportunidade de ma-

I
soas, colhidas em arenas '3,

:o� 8Í1r, ti\mente _infonnando os personalidades j�, se vinham nifestar-se o próprio povo, dias, no Rio de Janeiro, em

epot� thnseilntes e pessoas de to. manifestando, há meses, por iniciativa da Sociedade São, Paulo e em Belo FÍoFi­
�)(O e .�s os tipos, homens e mu- sucessívamente. tendo, como Brasileira de Defesa-da Tra- zonte, não tendo Ej_Íl1da sido"
.' 1Jru. U�3res, debruçadas, .assínan- é natural, a Igreja assumindo, díção, Família e Prosperí- oomputados . os resultádüS-
o '�& dOI em massa. desde a prip1eirahora,f, sua c1ade que, após a interpela- oõtidüs em o�tI'OS pontos
rantin. :.l)e que se tratava? posição 'peIq voz dos maís ção'\feita pelo seu Presidente 40 País, ja não pede o povo

�es. 'llespondia o povo à, per- eminentes prelados, quer Prof. Plínio Correa de Oli- o adíarnento dos debates Pa

'a:'At, tnlta 'que não, lhe fizeram coíetiva quer individl�ahnen. �eir8.\ ao. ,C'ongr�sso, agora Câmara, Pede simplesmente;.
a''S�

,

_ I Arquive-se o wostrango!
Illll:lalli ...:._:..----.-..:...-----.----,-::_-....----.�.-.-- .--- ---'-------

. Após_ assinalar fiO proje-
rn Os

"

to ;;os estigmas do arnbíen-
ça, 'l te ídeológíco que. 'o 'janguiS-
x.' Ale, ..

mo visava perpetuar e que
tIgália

',
..F:.·.

oW"

a Revolução de 31 de Mar·

'�O' ço h-anili ç',p paí(i", �firma o

Ot,�. Manife�to popular, assÍl1l1-
.

'. .

.

\ elo em m.assa: "ser i,nexpU-
cáveÍ,:��e depois da Revo­

lução de :31.' de Matço, umq.

tal, propositura tenha sidQ?

apre�entada ao Con�resso e.

poss�, pois, seI' tr'1Dsfoi'ma­
daem'léÍ";.
"Esse projeto - brada o

povo
. ...::_ f��e a fub.do a ·tr(l.'

diçã.o cristã; da fàmília bra.

sileira.':
Pedimos, pois, aós Exmos,

Srs, Presidente 'da. Republica
e ·(l.a Câm'u'a Federã.l dós De
putados qUe S0, promova a

retiràda do atual Projeto de
. reforma do CócÍ.igo CIvil. E

'rogamos a0 Exm.o. Sr. Pre,

dente da Repúbiica'ha.ia por
bem designà.t uma Cómis­

sao que .e18,bor8 uni 1)rojeto .

c{)!'lcebido em'esnir.ito dia-'

',' Fpolis, .19-7-60
�-'-----"'----_._-,,-_._._...,....�

•

peng�
sidade de Leeds, grupos de da radiação 89bre o ho­

vóluntários
.

serão . alímenta-, mero. Com o· desenvolvímen­
CIos com pequenas quanti-, to dfi energia nuclea�-).o uso

dades de estrôncio e algína- de radios6topos e· o , ama­

to' de sócÚo. /

. nh�.cler da era dos vôos sü-
O estrôncío-Dü é um ra- per�ôniCos e exploa�ções es·

clioisótopo dê! longa, 'vida, paciais, estão aumentados
com 'predileção pelos teci- os' perigos de exposição.
dos ósseos.' Por isto mes- A unidade investiga, as

-, mo 'será usado' na experiên- modífícações genéticas oca-

cia o estrôncio-85. síenadas pelé radiação
.

e

O trabalho sôbre :8. absor· seus efeitos: .Aperreíçoou re­

ção do estrôncio faZi parte' centemente um método pa­
. de um extenso programa de ra criar células humanas

.pesquísas sôbre os efeitos em caldos de culturas e bre-

es-lrôncio
HARWELL (Ing1-'lternO'.....:.

BNS - Sübs�âncias que pá­
recem reduzir em

. grande
parte á absorção do estrôn­
Q_0-90 pelo corpo vêm do
ser descobertas pela unida­
de radíobiológíéa que o

Conselho de Pesquisas Mé­
dicas 'ela/Grá·Bretanha man­

tém nesta! cidade.
Em dois anos

vemente iniciará um
.

pro­
grama de submetê-las a do­
ses agudas e crônicas de"
raios gam e nêutrons rápí­
cios. Até agora, já descobriu
que os nêutrons rápidos são

instalava na rua, ao alcan­

ce do homem comum, em'

de

mais nocivos do que a

diação gama.
Há tair .bém evidência

ra-

de

que; pele menos nos ratos,
as fêmeas resistem me'hor
à .

radiação do' que os ma­

chos. Mas a razão disso até

agora, contínua um- misté-
-rio.

de expe­
riências com ratos; uma

substância o
"

alginato de
sódio - que pode, ser ex­

traído de sargaços .� mos­

trou-se eficaz, ' na redução
'da absorção do estrõníco a

um. - quarto �o verificado
com outra substância, sob.
testes - o fosfato de' cál­

'cio,
O . estrônícío-êü é' deposi-

tado nos ai.im�ptó� 'pela pre-
., cipitaçãd dos> testes nuclea- /

res, Concfrlfrai}do-se . prdnci-
,

palm$nte nO" leite e nos ce-

- .-..- -�.. ------_.__.I------..,.",._..,,...,.....,.-.-,:--'_
--

Carta da Alemanha\ ." "
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EM :PERIGa: 1\ AMIZ,ADE
FªAl\j'CO-GERMA:N1CA,

'tràpas francesas, po.ssÍl'!elmente em so­

le> alemão, em consequência de um ira
'fado bilateral, deverIam definir e lacei
'tal' <:letel'-rriimidas tarefas' dentro' da

J.e?�:tategia �l?bal 'd-ª, ÓTAN.,A êste res

_

.,

peItá' o mmlstro'Schroeder declarou:
:'Nã(j) é Possível, aó mesmo' tempo ser

',_
'

e "não, ser .melúbro de 'um ,pactà de de_'
-·fesa". Trata-se, portanto, de conseglür
d'J Franéa a é,oopcraç�ío d�e :uas tropqs
com a OTAN,' "

'.'

/,

iP:rofeSsor Dl'; .Hertn.a,nn M. Goel'geh
reais.

Nêsse pri:t:n.eiro s,emestre' de 1966,
a política. exterior da'A,lemlirnha está
enfrentando dificuldades e crises de
tôda espécie, entre 'elas, ,º problema
m:;lis sério, representado pela retirada
da Fl�ança do' Pacto ,da Defesa d�
OTAN, _> '

Hã quem diz, que a p6lítiü�r exte- . b General de Gaune parece não
rior alemã erÍconira.,se mim bêco sem 'emiéordar co� .a· exigência.' Considera­
saida. ./ êle, essenciál, se Ou não 'e_ Alemanha de

, A questão:' q\la1. é .a situaçãq e' sejat· tronas francesas 'em seu territó-
funcão das tropas frapcesas em solo rio,.. S6 apó,3 a resposta,'à" esta pergun-

, al'e�ão .

após 2.

-

retirada dá Fiaríça, /da ta: o general 'quer nego�iar as .:letalhes
OTAN?'

.

militares e jurídicos. Surgem opiniões
Estas tropas, "de 'açôrdo ,com o pan, alemãs,' de que as tropas franceSas de-

to de Vlsta .?lemão; só têm senti.cl.0!'la veriam ficar .a qualquer Preço, pois a

q{iah:Iáde de troPaS ali<idis. NiJ;lguém 'SVC\ saída da. Alem2riha significaria o

çoncordará em que �1Ó ano de 1966 rOIVPinwnto nolítico e militar· en're a

ainda tropas francesas se encontra na Françq e a Ále"manha, e aproximação:
Alemanhi !_' à qUal França está lig?\- ent�re' a França e o bl,oco comunista.
'da Dor um. tratado de amizade '_ a tí- O ex':chanceler Adenauer récente ..

tulo- de ocupação!:'
.

mente chamou o tratado de defesa da
Vozes· cÇltegorizadas alemãs estão QTAN de' ""antiquado", acompanhado \alerlaclo, contr� . o perigo ,do rompi- até certo 'gráu as criticas apresentadas .'

tnento entre a França e' â Alemanha, 'h'Í oito anos pelo. General d,e Gaulle. e "

. O, chefe da União. Cristã-Social, . o eX- que agora -encontraram o seu, deSfecho
�nintstro de' Defesa, Frq_nz Josef pela retirada da França da OTAN.
Strau,'3s, e o Ministrq dê Fam..Ui.a e JH� A posição· da Alemanha é t;3:o 'di..,
ve:ntude, Dr .. Bl,':uno. Heck, secretário fícil,:' porque Prançâ, EBf\. e Jnglater-
gera.l da tTnião érí:stã�Demo�r'aticÇl; es ia _em tese não",div'erg€m quand,o à po-

, tão' Dl'cil)óudo 8, sllbord;n�cão de "·�()Xl- sição da Alemanha no concertb. inter-
O trabalho Elerá brevetneri- .

c_eit�'&' �. argumeritos1juri<;Hc0S"
.

sob os nacionál. As três poüb.1cí.as não que-
te estendido. aos sêres hu- cl'itérios:"impeFiosos pblí�icos.· Conside rem 'a 'narticipação da' Alemanha na

munas. Na uilids,de q:ue o
.

l:am'à amizade'fra,nce-.germânica ti base. re:spóns2.hilidade' a tomar, Em' vez de
CODselJ;lO possui ml; U1?iver-.· necesSái'i� .l9à:a '�;a ,í 'ppIíi,i'cct ,. �:eJÇ'teri6r (' ale' '"'tfbrt�1éeer ·ou _!')-e-lo m�n6s ma��teÍ' ihta-

ll1ã. ), ta' a defesa da Aleniá'lha contra pos-
O chefe do' grupo' parlamentarr SOela slveis ameacas soviéticas ;os america,-

lista, Fritz' Erle�, crítico da ..polít.ica rià� tetiràra� , Dela menos 15,oiro s�l-
francesa. e

.

es:óecialmenfe da:, ,ati.t�jffi dados 'especialisttas da Alemanha, pa-
d�' General '. de GauÍle, . \amp�hi ,:';iãó 1'a· renrpregá ..lo.s 'em Vietnam, as in-

quer' que'os' p6blemàs surgidos �m tõr glêses estao apresentando condições
nO.da OTAN nro;voquem o rorílpi;rnento ffnanceifas pesadas em trôca da ma-

de Bonn Cb�1" Paris, . Após convél:"a- nutenc,:ão, do seU F,X"érdto., i do Rheno
ci'íps C0ilTI os: diri>fSent�s' ·:americ�os�).1i. em .,,010 Alemão, Só os 70,000 soldados
Washin"gtol1; Erlei' ;voltoU r�clámal1do' à f'ré,néêses nunca custaram à, Alemanha
rna'nutencão ,dR cQÓPeracão nÍIWar, e UTn I','arco. .

polítiéà �ÇlÚ1 os francêsé� ,no âmhito. da ,<' M�$ a po1{tica ext;rior alemã quer
defe"a comúm � "Eu também á]erte'i, �h!O muito (ljrr·,:;1· /0.0 mesmo tempo a

p�.ra que não· se ameaça$se a. ;:l.�izade i:dteitraçãc" na OTAN, .e 'trp.tados bi1a-
francü:-germâriicá. Os

.. ,dois povcs<-.?e teràís, a ·!lresPD<.:a de trõPa:; francesas
ehtendéra,n " e "êste desenvolviD",c>pto' em s(il1cr 'alC'inão, o 11S0 do esnaco aéreo
positivo n/à" df'v'e ser!i:rit�rrOI:nphlà_",. da FfaDca p<>ra aviões alemães e de-

O' mirlÍ�fro do Exterior, Schi<;>eqer pósitos das fê,rcas àr:rr.'ldas alentãs em

cUjas cíticas' fiehte '.

à noH,ti,ca fr<.lnçes.jt t,,�rr5tório Fr3noê" e tudo isto sem

,-' �s vé�es, C6n'.3i�e��d�s, .ex,c�fsivaf é)C�;t;::u· ás condi<.:ões do ',General de
�pd()s prOnrHJ;s. am1wf1 na';ldanos _ .��G�Hllle,· visando 'cciIT1�ror)1;ssos pclnsi-
tambi.?T'0 Iião détxa d"Úvi:dà,' ql.\ântó; à v'\ll1ente J:r8d'iapte tra.�ed()s biht",rais
nec�ssidade de -:bo'as ielà('.ões

.

entre a e s""m'·';'int�rfer.pnóa e nartic;pação "in-
França 'e ;a;AlemanlÍa: RecOlnenda�êle tegr;-"�a" de outns notências,
f! clarezas n;:t'S négoêi�çges 'com o Ge� ,S�o ,éompreensívpj.,- as apreen!"ões
neral .J�, GaÜIle.

. ,

r1.Rquêles" qU'é' c0nsid>�rarn. a" Rm;Z::l.rle
A AlernalinR '0<:+:' ;litl'hw.'ta a. novos frpnco-gerinân{ca (le Df'cessidad", ;vital

el'l.tendiJ�erit0,·; sôbre: <2"": fr"""l'i f"Çl'DCP- não só 'pp'1',<> e A lpY>1anha e a' França,
ses', exir.zindo, Dorém, que d·:' ?'lta....,;:;() mas n8r",. tnd" '1 F11�-)na e o mundo. '

se' p,.;+2bel�'�a d-e Ú1.�d� ·daro e jn�o-, Ningllém lllcQr1'i com o estreme-
fi's1"'2vpl f;lllc,:ão deskas topás no co"- ciínento. dqs relilcôPs franco-germâni-
jünto ,das fôrças ocidentais "em caso i-l? cc,,, e a dp.sinteg:r3��0 política e militar
,agresssão. Já en'Lte:rnno de paz, ;:H 'l,) :':::1.'l'00 ocide.n'�a1.

ADITIVOS .'

ih� \co�hecid0s 'n�ero­
SQS

. aditiy6s
': .

�lin;ten1;a:res
que .podem rêqu.zir o volume

11:)s�rvido, m'lS OU nã:o o

fa:wm' em preRorção útil ou .

r�du'z�n� �iambem . ;3,' áb,sor­
ção (1,; ��lCi,�, )lece��ár.io. ao
'desenvolvimento, ósseo;...

'Os alginat�s '. 'são usados
em grande 'quantidade J;las

J

indú:strias 'de alimentos e

na . manuf.iJ.tU;ra, de esmal­

tes' e produtos farmacêuti­
cos, ,Não' se C0111preende
ainda. ):i1.uito· c1llJamente G�­
mo .consegúe "b.loql.\elÚ" ,o'

.

estrôncio. no metabolismo

.'

"-ICI·ii ... � ..

2,950 crUleiros é o 'QUa�iorvo(ê dá de en·.

trilda para ieviJr agora ii sua Kodak gio 400:
E você ainda'ganha grátis:'
'" Oois iilmes

(1 P &.Bel colorido) , ..

'" E revelõcào de todos os IiImes batidos
com a siti! KodaK Rio 400"

.

.odak
.

... ,�
\.

..RIQ-400
I

\
.

','

t.o

éohhece-dos
..animaIs, 'mas

se sua estrutm;a .' molecular

e a linid<ide de pesquisas�já
e1"i"'Qrf\ü planos para' sfute-·
tiZ!H' d.jferente� moléclJlas e

uÚliz-á-las em testes tendep-
.

,; tes à ibduçãõ. {la absorção
d0 estrÔncio.

metral:m.ente oposto" .

Eis a ,;QZ cio povo.
Oúçàm,na aquêles que

pretendem legitlmamel'lte re

pres�ntá-!9". (Notícias' Cató­

licas. Brasileiras).
E'S _:,_ Em recente comuní·

Gado, o C�nsêlh� NaCional
da Socrect'õ!de Brasileira de

Defesa) da Tradição� Farhilia

e Propriedade iri.ferma que
.

o· númer� de assinaturas em'
toiío .

o �fs 'ultrapassa. 800

mil'!
'"' Y ..

. \

"

AS FEMEAS SÃO' MiAIS
RESISTENTES

Felipe Schmidt, ,32

S'ete' de Setembro., "4," . '>-"

Cmemas
'fENlRj -

;,t.. .

".
'.

'.

C·,·on.'. ç.::;_r,', Ios'e''0 �d.'

-ás,3e8hs..-
Peter Bre'c:k - -COl'lstance

Towers -:;- em:, r

PAIX:Õ�S QUE ALU<:;lNAM
.CenstUJl:: até_lá anos,

z .- ..

."

.'I__....

',,;_,
.. li·'(lhe Kltz

,

à�) 5 e fi' hs.
'

Ró�rt .•Vaughri
8eflta Berger

� .�
I

- etn-

,.:

f
f
;
f

.
, .

. O ·ESPIAO Qlm· TINHA �
.

.... :MINH,A CARl\.
"cí..-{emaSeoi)e - Tecnicolor.
,- � � �
Censura até' 18 ,8.nos

" .

/
J a às 4 e 8 11s.

Chocante! ...

Inacreditável!!, ..
Real!, ..

TUBÚ
O }VIlll1do Proibído

Ti;:>,,:�tp18.nr;OlarIMPRESS·ORA ..._---------�_._---�---

(IN!::, ROND
Censura até �1 anos

'.

BAIRROS
,(in� r,lnria

..

Novamente, escrevO daqui de L8.-·

ges para' c;;-;e r011da:
Flori;:ll1óun]j", 'canital do Estado, é

servida dos '1)]ores .{inemas que pode:­
mos encontrar em Santa Catarina.
•

Quanto mais vêzes entro no cine'
Marrocos mais sinto vergonha dos ci­

I nemas de nossa cidade, o que também
deveriam sentir as' autoridades respon­
sáveis por ela. Por que não. podemos
ter um cinema da qualidade d0 a,cima
citado?

I,

Ql1ase êste problema exige u�n,
pcucr) de luta .

!·ssirr é o povo' brasilpiro; Passiv

dade" e assim é . qu'e () Brasil/ anda
sempre .de maU a p'iOl':

Sómentp '2'ar<,.' reti.:hcar o que já
. clisc(' no :-i.ftig'0. anterior, a_ p:rograma­
�::;r 1.', r" ""8' é fraca, tendo o -festival
de Carl'tuo com.o 2.tração, estando em

c''lrt,n c ;�nedíi)cre "Cardeal" de Prem
nlil1�Ie,c.

l\ rJe1h).S _r'2.l'd .relerr/brar o que' já
disse H11",'rir)""'T'pnte ai em Fpolis, es<

peramos cnnrh,1]rh- pm agôsto' com as

apresent8ções do C'n2 c11!he uníversí­
tário . catarínense, serv.]C) que para isto

pedido parfi prôximos filmes Já foram
feitos. '.

.

EsPeramos, desta vez umá 'maio1"

colaboração e interêsse das pessoas,
:pois "um dne clube é algo que, deve
ser mais prestigiado. Faz parte do de"
senvolvim€nto cultural de uma cldaQ
de e n6s nos podemois alienar. PartidQ

o
.. ,Y

às5e8hs.
Fernandel
BourVil

- em "­

MARIDO 'DE
'/ .

MULHER
Censura até l� anos

Qqifl�g
• � {:Iichh

tolhe�O'! '" catálogos
•

cartazes e c:orimboc
trnprU$OS em ,ero.1

" -t. i!).o.�dori@

I .

o .

leS
;Ja,
105 Cine,lmpérío

,às 8 hS.
Rock Hudson

DorO.t;hy rralone
-\em­

PAI.AVRAS\, AO

A IMPRESSORA MOOÊlO j)O$l>ui todo\! O� ,�cu.rsc»
e o necessório experiência paro qarantir sempre @

mcÍximo em Quàiq�'e'� set�iço do rom;).·
.

c:

TroOolll(. i<tôn!,,, Ia p�rfeito, �I!" (lU' V. pode confioe. '

Em pr:imei:r:o lugar porque não há'
inferêsse por parte dos- exibidores qUe

.

tem um lucro fabuloso com S' gali­
nheiros que possuem em segundo lu­
gar porque as dif4s autoridades não se

interessam. por cinema e' muito menos
pelo 'Verdad�iro �inemh, quer�ndo úni­

camen�e o dinheiro \dos _ifupôstos e

tendo ,a ridícula censura' a Cártar e

proibir :fi1m� de categoria," em defesa
de ume falsa moral, álém . de outras
coisas tão comuns hoje em dia no Bra­
sil. Desta maneira, caminhamos cada
vez mais i,'ápidQ :para illi .\IlilO�·

,

,

) VENTO
. Tecnicolor

Censura atê f 18 anos
/

'

.

i,
I ".:

í M P_RESSORA MOOÊ!.;(U
�\ .�:l, II),�:.. .,:.': ',��; . ':4,t

;QRi vJt{;O'O �tUAR)" -. �f�)
�U4· DEODORO NI 33.� :+_

FONE 2517 - F:LOR(ANÓPQLlg

Cine Rajá
..- as S lllJ . .....,

Alan L!1dd - Rod Steiger
-- Dólores Dom - em:

��Qn �E VINGANÇ&
. çe�:iiul'�: �\é �4 �Q$! ,',

,

t,d
",

.

.:.} :J-

pelnos.

i
, ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S,Grv�ores' receh,m'a p��ir '�I�
Será iniciado dia 25 do corrente o pagamento

aos servidores dcs 'vencimentos correspondentes ao

,,111's de julho, ,A tabela de pagamentos marca �ara o

dia 25, Palácio do .goverrio, secretárias de Estado,
Tribunal de Contas e' Procuradoría Geral dói Faz,::11
da -Pública junto ao � ribunal cie contas.

"

era"

"se uma revolução vito río-

o dep�lt-à,do Guilherrhe
Machado,

: pl',�sidenÍe '. da,
ARENA "de IVIinàs, ficou, eu­
carreg'ado de fazer. gestões
junto a g'ovel'l1adores dê
Estado, ,para garantir, um

esqUEma 'de governlÍqores;
• 1

v .....

capaz: de manter 'a estrutu-
ra da ARENA, E está pro,

gl'àmada u�a reu'ruãb Uos
dirigentes ' naoionais da, :

AREN/l.. com Q p;eside'utc
,

Cast�lo Brando, ho Rio, dia
28,

,
(j' obje;tivo des�a ren­

�ião seria abrir caminhÍl
para qU,e :0' bipartidarismo(
seja consagrado, e para :quc
seja fixada a ,Uderença "n�
donal dó presidente Casto'-
lo Branco, mesmo dura�t�,
o governo do marechal Cos-
ta e silva,

"

Tal movimento' te'íll o

:1poio de politicos da A1m:
:'JA vinculadós 'à antiga,
UDN, mas é ,rejeitado ,i por,
nuHos políticos "o.riundo.�"
,lo PSD, ,De' acordo eon� a

'egislação l'evplucinnaria, os

Ilojs partidos: atuais tJei"a�
, .',,,,

'

,

te eXIstll' em março. de ] 967
'- quàndo vo.Ua 'a vigorar a

'

tJci dps Partidos \uprova!1a
,'leIo C:o.ngl'eSso 'e,: prono�ta,
\leIo proprio presidente Cas­
telo Branco,na ba�e do.s es­

forços do sr, Milton Can1'
po�;' então mi,l1istr6� da', Jus�

o MAis ABTlGO IlWlJD,;' riE' ::S�TA CATABINA
Florianópo.lis, (�:l-fefr�), � ,áe julho. de 19{i6

;,-t .�. � ,�'.,.
\,

.r

4- " � ->I:

, -':�i���,1���zL,j
------

--_.--....��. -_

"

>l:Jum antenticidade e con­

vicção, com os olhos volta­
do.S para o. povo, na causa

do. povo, desvinculado de

quaisquer interesses' pes­
sais, Já se bateu por esse

'ideal; sofreu 'exilio. e não
teme as consequencíss.
A seguir, disse que exís­

tem conceitos, sistemas :;;:0-
líticos .e economícos que

,

muitas vezes malogram não
porque sejam maus mas'

'porque os incumbidos de
sua execução. se preocupam
mais com seus propríos' in­
teresses do que com os ge­
rais,' Assim ,a democraeia'
po.de gerar a oligarouià' e o'

nacionillismo desvrrtuado
ficar a mercê de grupos
aventureiro.s, Mas po.rque
tivemo.s alguns exempJo.s
d,isso - continuo.u - pro­
curou·se' 'd�moralizar ' o.

'Íoh&itd ; puto
"

��; liberdade
e "naéio.naliS:mQ, "Á' ;co.rrup­
ç�o �- 'dJs 'ho.ihens, 'para is­
sO:yeD$tem: ,'às cadeias; -,a

cOrrupção 1}amais, �poderia
se� da idéia' 'o,{J do. sistemà.

.

',' .:., '\ �, �,'
• j ,'. r

,Poi' essà �alsa 'co.lo.c�ção de
premis$s, 'assistimos, 'eh.
vergonhado<s até, ao. impe­
rio da méiltfra,' da falsida�'­
de, ,da t�aição

.

e' do!! cinis-
'mo".

J

"�
i,.

.

'.' �

i·
'

.. ,'.
.', I

,
,I

.

� ,

.

.. '

ATO 15: O SANTO PELO PECADOR

(EdUorial 4.à página) , I

Mauro será confc�jdÓ$fr falar:·
RIO, j9:�O;� 6::�x'���'v4fn�dd� '�MÁ11�O Borg�s

v"lt<lrá a ser'�resQ; e sera: oon#�1;Rdo "elt> :il&,umà cUa

�o do Interior", s,J vol��t ',á ,pr�srai declatac:ões à 'im-
p�nsa) 1l1,eS�110 qu\�cseJa,.)?�ra .�� défender d3s acusa·

"':,
"

í' "Ih
- c

'

IPM "1 'd 'Enq1lanto Specl� penhiuie.,ções que, e sao Ae,ita:'3 nos
.'

S .,Que',está envo_vl.O IndúStr,·. ias It,'omi"S.A.1 e Carlos Hoep".c�e S.A. ,o�
por prática de s't1?ve�são\ e con'raJ:>aJ14o de Íriin�rios cia atado por correias à;'1
atômicos, Está"ihfoÍ'nJacãó.,fbi fornecida hôje por fon. ",sua cama,\ eram lnumado.s, i : vid�m lI's.'á�r'orido4es',e, 'o, pOV.O'dEf:S,anta Cat�rina;,�G'te autorizada n; MinJst�ri� da JtlsÍiç�, '

, 'os corpo� de dnco das suas '. fa yliitor 0, ex:u.si",o-o', de 'to' rno�" Imor, q'ue se realizo,' . . "
,

,-

- '

vitimas, 'Uma, outra jovem;' ,.- :r

Por outro lEB0� fe.;jelou-�e �tie o' Ser�ço :t-Tacl.o- foi sepultada sabado e os n� Escola SENAI de Joinville, à ru'ó ' Co:on�' Proco-
nal �

1
� Infotmaç'Õe� UiE).poe' de, documentos. "q}ü/ pro- restos das duas, outras, fili,

.

pio,' Go!mes $I�, nessa'cidade', de 15 a ,31 de, Julho ,ot
,

ri
'

......
'

d' ..." t' ',,', t t
'

' ..

t pinas,' seguirão agora na,ra 'vam que o eX:-b�v�71W pr �nan;elIlcona,o'c_om:co(n ra ..,. , .' , " 'I'

bandistas de, lniheno§ e: que Sé tem avistado secreta" Í\'1ánila, I rente� diCarimente d'os 14 às 20 h.
mente c01h ,militatés 'qu� :, ii';erài�" ilireitos políticos ,I '

" , \,
, ,disuspensos, entre e,l�,s o ex"corotie!,�,.ardédk Leme. O procurador 40 E�tado, Ess� t�rnos foram trazidos espec'ialrnente-

; Daniel Ward, 'conco.rdou I
, i "

,

'.
',' C",', '('" >" ;" ,,' :;!

co.m o. adI'aIllellto 'do. inicio
,', São p,áulo e estarõo, p.ermoncntementc, em demo"'ORDl%M.,D� G�ISEL \"i c"nOl,,',ç, .

,
'

. ; , ,,,'. ,:' ,:�" ",;. i',";, "'�, do proc;esso, Irias' admitiJ 3,1: tr4ÇÕ� "�Ii<:� de "sind�w�', ') \, '

A mesma ÍQz{fé �:é�'éiij��:�u: 'qJ� ,a :prisãd Ido si', possibilidade de o. criinino- '

,:,
'

_ c",,' ,

Mauro Borg�s foi. ord�n�,(J�'�1iti:f#rtI�dalh� ;do lU E- so vir a ser ouvido afuda frotCl�se ,dê. éq,ui�menfos, .que, r��resenta'" DI

xéi-do general Or:l\;ili<fu: �éi5�J,1 qUe a e�ecrutou por amanhã, no proprio hos.pi· ,

III'
interm'édío d� élgen�es .déh DpPS gáúcha, pafa que o tal. Até o. final do julga- ,

último... to�qíliitO' ,da,,:
.

teCnologia j;)rasileira no co, I

o ex-gov",rnador.fô�se �s!tbm�tidó,'à, ínferro�atório a mento, po.rem, todo o pro- po dOimec;�n'ica, e que s�o �r�duii os ',�m Santq BOI',r€Sp�it� I�a: subveúão.'elh 'dl6iás e dQ"('0'ritr�hndo de cesso será conduzido sem, , ' .

'o I
'

. " , baro D'Oeste (SP)" com mo-o"de-obro, engenhClf1 ,

minf.'itos. i)épois' de, Qvvidó, foi, libertadó cQm a ad- que possa surg"ir qualquer
vert"'ucii:l de, que dév�b;l àbste::t"�e de declarações à duvida, sebre a autoria do.

imprensa.
'(" ,," crime, tantos foram os índi-

,

'

"
'

.. cios dehados por Slleck -

ElX'tERIOR NAO " 1":' mais de 30 imlll'eSS!!cs digi-
"', ", ';, >', ,: ,;;,:,,'r' '" ':" ,',.. tais'- e o reconhecimento
A fa�:níli� qb eX�'9:",�,et.n�-dot T�velbti, que sr. M:HI 'pela sobrevivente, a quem

1'0 Borges, depois ddli�ftádO't foi ,'p3.ra o Fstado de foram' mostradíls foto.gra-
São' Pall]o, nara �esdans?t, l,e não: deixar�i o Paí'S. fias de marhlbciros u�soou'

Várjps amigos' rió' 'sr. 'lVIaúro Bdrge� aí�""!)QOl')a· pado!>, COIDO ele, A especie
ram,- n,� a ir pa;a o E";'t�riot; �';a� êle J.#l'ln� 'pelG llle «ie 110 �lue usou para atar
nos 'por enqual1t6!', fiéatá no Brasil. Iliuas vttLIl1<J,s o denlJ.ndOl�,

I -

.4.RENA, HabHi,ta candidatos
,

. ';. \,� ;',::' '-,.
,>

I
/

'

candidato
revo,lucão

o general Mona. Barreto,
candídntn do MDB paulista
à 'secessão estadual, pres­
tou declarações ontem quan­
do foi recebido pelo parti-

-,

do oposicionista em sessão
solene, O General,cáncIidiiP
to criticou' duramente a re­

volução, asseverando que

.

Eis porque asCil�
�riíninad3s; e polítiCas
assumem carater: odioso. Se"
atingem c�dos, atingem
também inocéntes e nino
guem aUedita, que .� os

c� forain, punidos,
nem que todos . o� punidos
sejam culpa;dos, 1"0,1'· isso
é'ntendemos que a Justiça

sa, que se diz derneerat ca, nao, .pods ser
'

substituída
tem o direito de modificar, po.r nenhum . outro poder",
os aspectos iristitucio.nais 0- general Mena Barreto
de um País, não lhe assiste não: só partj�ipQa Ii;i ar­
.o .díreíto de eternizar, pro- regtmé::>t ,çã'l' revo'uc'ona­
longal' em verdartetra ago- ria, .mas :

depcis presidiu
nia essa modif''cação, pois, IPMs em S, Paulo,
desta tOima, dará sinais de ,Co.ntplUo� o general Me-
ausencia de cont"eudo, ria natreto ,dizendo de suá:.
Por outro lado, se uma �tisf�ção ,'pot i4iresSflr no

revolução tem I) direito rle MD�, t'ois co.!lsfden 'ho'e
.praticar viole!1cia,s, nã,o l' e a band�rr i de te co.mo o
assiste..,o de manchar a ho.n- H� '.ilM��e, 4íl justiça e
1)a alheia sem culpa forma,. do: naclóDailSmo"., Prosse­
da 'e julgamento. ;Pela J�' tui.� �f�O'9�e nãp, �
tiça, O' metodo. à� invés4-' �rá" a uma )utal' SÜÍlból)
gar em sigilo, punir sem lia, . pois :il.SSÜini:ir o (rncar�';
acusação formal e'pubJjc� 'gQ;de ��riiPAnhar p.' MnB1
ou o ��e é pi�r, de�xar pa.:,' �; jo��"�ln(o�,,ra pumr quando. conV'let' ção.4a .. lid!à, ��ratica. dd,
aos interesses, politicos, não hís.�,,'; ': ,�"�":, '; :' " ";

,

é proprio nem hoitesto pà- A - �g 'ver; .

viVemos hoje
ra uma revo.lução. democra� rno.m'entps

� jdlficej�,
;

�e i .i�-ltica; fere até mesmo 'I Q� compreensoes., odlOS e ran.
mais' rudimentares prineiJ éP1'eS- N� tmciona ap�
pios da Justiça e da Civili-: sentar;·,' 9#alq*er, des�fi?"zação,

,I
mas P�lI sem d'trnagogia�.

... ) "
.

.

! � .

;!

Ex�p\n p,r.PI �n' A, B�PARTfDARISMO 'l,
RIO, 19 (0'� i "�i {"'", !i",:'1, n, :p,r, .....,l'l,�e"'n'l_ '�.(�ne mui-, Mina b

'
,

• 0", _ �'- s, em, ora" seja can�.ldelflte .Casit;[ti 'Branco,' a�;· tilS me"lil)''''!18 "\' H� EN (\, já: dato a ',rir,J('>llré�'(!'�m?;�' n�oOesorado por membros da Pensando no,' futuJ"J,. n)'f;p��
,

('�;'!1Ja (lo, 1"'3 t'f'�l),� FfY ta ..�,mti,g'", UDN, desericolvem ràm-se para faier',a canipa: SIlva, fai jn.ttrm")::;,d'� c'nJ.
Ilim esforço pata tornar d�- Ílha eleito.ral pãra ii . reno- mo um sinal de que osi'initivos os (I.ois pal'od;9S v'ação do Congres� res� membros dft antiga' , UDNexistentes no país - ARE· beleCendo·· velruis .. alianças ainda não se conformáramNA e M:DB•.,,' estad�áis, e, sobtcludo" muj com a fixação lia ca�dida­

,QÍcip�i$;, Por e�émplo, 'o· sr, t�ra do, e't'miri;str') rb H;;:e'i"
�Gullheimino .de Oliveira, ;,;à,

'
..

'
' - ,

que· era' um� dos;�m�� fiéis Assim, os Iripn)lllO,;, "rl'lpa�tidârios:: do - marechal, ARENA que são do psn
dastelo , 'Br,an�o.,' . afirmav:i tendem, para o m;lrechalo��m q,�e,' em sua c'ainpaj Costa e Silva, e!1quan!o os
nha, não,; toma'rá' éo.nheci- que ,são da � UDN te,ndem :l
mento da estmt�ra da ARE;' daI: apoio a qualquer ato
NA: Coisa ident,�ca dizia, O" do presidente Castelo Bran­
se:nàd�r Vito'rIDQ F\·éir� re- co no sentido da consolida­
cénte"�en'te, - afirmando "(lué' ção do b?Jlar'tidarisiilO',

.

fá�á tudos; ó\;; esf�rços, po.�" Mas todos" esses fatossiveís, 4epojs: de . Ílo�el1lbro, ainda não eStão na depeu,pa�� aI 'rec6mposkão':. do:. dencill da orientação que o
31ltigó PSD, em seu 'Esta· president'e Castelo i Branco
do � jà com VÍ!l.tas à', for· . imprimirá "ao prob�ema po-'�ação dbS IÍÓ'V:ás 'partido.S 'a: litico, coni' a no.meflcão." Idopartir d� nia'rço,: '

'

professor CarlQs M�deirôs
De um modu', geral, 'tàl da Silva para o Ministerio

atitude retle!te, tàmbem, po.r da Justiça,
narte dós elementos do. ano O sr, Raimundo PadiÍba.,
�igo PSD 'que ,hoJe ,estãO' na ,lider �I) P>O'"p-r'lO na Cama­ARENA, unla confiança re· ta, dizia onte'11 que o mo.
novada n�� J'oss:bi1if'ade� ,i,..tr) l�e ,reforllla constitu,
dn marechal Cosb e' Silva, cional - traJialho dR comis­
�omo ,candidat'l à Presiden- síio de juristas - Será' en­
cia da Reppblica",

,
viad(l ::10, Congresso �m

,Em sua , Visita '�,o Rjo aiosto, o que ,J!'essupõe um
Grande tio' SuJ, 0'.marech.a:l eSforço do ,t

governo" 'paraCosta e Silva : é�tabe�eceu : -que ele' ,seja aprovado antes
contatos diretos �?m '�s' ge- '

das e!('ieões,' ,

iie�ajjs; da glla,rmçãQ ]?calíe, ,E; afil'llliva" �in('a, 'flue o
�aplbelp.'; co'n{; os oflciajs ê:ill futuro, re�ime; ,110 Rl'asil,QjveI de coro.nel. podet:á ser uma f "'ão de'\por outro. 'la10;' a inten, 'tendelléias J;lresideo�iais CPllléffo manifesta do sr: Pe· ,tendencias pa,�Jame."t'r;stasdTo Aleixo, de inscrever-se, '''- fato. oue não. a!!,�,,('Ia �o
tambem, ,co",o c�ndidato a -

��areehaJ Costa ", ,�i1"a, cO"

d�IJutàdÓ .p,�la ,À�ENA ,de :rno. ele já deho:l bê'u ('laia:
l�� 1 /,: <ó_ '�', '�! ·t'\>1'1·

PERA(CHI NAO'CRE'EM; SOLUÇA0
fPOUTICA PAiRA Ó RIO' GRANDE

'
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i, PORTO ALEGRE, 19' (OE)
.

O 'SI', Peraechi; Barcelos' ra ,do ,MDB" _' sublinhou-o
:., () deputado· Péráctld diss� ai�d� Y���' o lmJB g�Ü- 'sr:: PJ;�'hC�lrl'!BarCel0�, �'Q.u:\>
')3a,rc.elos, �ue deixu!l' on- c110 Co.�leteu uma impru. rem' enfrentar a Revolução
tem ó ,Ministério do Traba- dencia, llois li candidatura assinalou _, mas eles
lho,' d�s�ricompatibilizando. Cirn� Lima Siltgiu de um

.

não tênl '�inda oondições "'de
�e pal'a disputar' o govel'1l0

I
quadro, de afronta á Revo·. fazer áfrontll ao governo

ga�lCho., f'lU palestra no )a- lução porque seu .1ançamen- revolucionario, Vão arcar
lacio do Planalto reitel'OU to deu,se antes dI! reunião ,com as conseqllencias" Atual

- d't\
'

,-nao acre 1 ar numa so "�lçao da ARENA, �'eYJ1 que hon, mente, a situação na As,
pUÍ'áme"te po'Wc"," 13ara. . o vesse uma' definição justifi· sérnlJléia Legislativa ganchá
caso do Rio Gl'ande do Sul, cando o apoio dos quatro" é ,fav\,l'l1vel á c,mrl;datm:a
que a esta "ltul'a já é intei- deputados do uartido., situa, ria oposição" ou

I seja, ao.
ramente imnml"ÍveL ,4rl'1li- cioniRta ao candidato, da .. ·, prof. Cirne Lima, na ba!'le
tiú que a cll1cisão do gover, oposição, 'de 28 votos contra �4, IVIas
no sohre o pn.h'en:!J{, ai..,- Jlcssa SitIJação é que -v' i ser
(:" ,(�." eiStm:!I)" M'J'.t llU'!1UW "i\�siil1 l'l4"S s� cnnmro· alterada pj'l" 1:Of'dida �)oliti-
ll�Ií.,��co.l'ev()lucio!1a�ja..

>
,i;,\ llwícl'am com a; caudi«1atij,- cO.l'e\'\llllciollluÍa".

o sr, Armando Válérló" de As�is,: presidente do
,

'

1 '.1 ,�r�o Gst�dual daMENA fei'entrega ontem, den­
tro de prazo legal pr�it\laa�;:,�o pr't$:�l�:b.te do Tri
bunal Regionàf Eleitoral, 4o,.liy'ro:d�. Aliança Reno�?­
dora Nacional com as' devidás. inscrições dos candida
tos á pestes 'efetivos abs',le,gisláthtos estaduais e fede­
ral, cujas habilitações i,�Ó �er�'���' ��li4às ,se, os �ivros
respectivos fossem encaminhados � JustIça EleItoral
até as 10 horas de' oniem;:o que .efétivamente foi feito,I ' •

. ,

I
r,o "

.

";:" 'c'
\

j�k EN;� 1conJirma, Ga:r.a'lho
Pinto palra'o:Se�dQ:,,;'::»

.'
SãO PA:r=!L9 :�:'����{�,:��:comi,s�ã,o. ,dite�ora

da ARENA paulista; .te\Íh:"d� 'órl��, rlj.tlfI�óu a can­

didatura do prcf. Can;aJho PiiitQ::�ó Sena ..Io, Presen­
'te à reunião,- o dep.ut�4b:, �r2N:�,ide- Ç)li-veira discur­
sou desligando-se .do, P#.t<lW" crip{l�do a candida­
tur� dá e;HnillisitQ:.ê':áiHiÍ:IÇiã.4� q�e acQmpanhará

'do' � .1.:. "n;'..l,_""'''''�'''''' ,:;;",i,';'
à "

o sena, r pacre \.A;Uéizç.IfS�.,.' )1, ,'oi" ','_ -.: " _"',
'

_,

"

. Preencheram�$e;, ,ia:í:iA�;' Vàg�� .ne .'�abinE!te exe

cutíve e na COIíÚ$sãQ,dir�t�tã,'.:rehd.O o �t, Abreu So­
dré desistido dé seU,'l�gí'i�':;n�� 9.t.g�ceJ:CeC4tivo"foj es­
colhido o sr, I)ç)lni11go'� :Ifivz' F�fi�::�'g,ria '&.inissjío dil'e
tora inclu\ram��e� ô' ,d�p,�t,�9.:.'.feJlci,\ C;,àstella:f\?) o

prefeito "de . Aguás, d,a: 'l!:rá�,:,�r,)���rl&rp, .,FerreIra, e

e· os SI'S. aern:a:� '4\ü!b,ueç,' �,;�'rgeirl,i,ro �g��o, todos
indicadQs pelü"prof: ���Piii�o,':":'

.

,:. .

.

'

Ao' se �ctàr' a ,fe"��O� �bF��d;Q o��ci�lmen­
.

te· o. dt;pu��o. ,�sta��� ;,r-��:� ;�1�����'u���p�, qu� �e.
<'

de�l:gQu, dQ,M;Dij e'9.He',"��4?,'!. _q ,Uw,<! �ims:cnçao
na ARÉN4> • : ',"

"

;:::{�,�;,:,:�,<:� ,:�;'
:, ;�;'; ',� :.

.

' ,

.'
"

CA.NpIDA'fÓ$ ::' ,:�" "'":"'�"':
"

-

..

" ..

�. J'";''' '

.. �.,� .' �ft"<,'-"'���;: .'.
.'

QUanto à� ch;i�s'� :c�fi$da:�" à 'Cam�ra dos

DepufadoS ,�"à. ,As�é�bi��� �g��l!it!Ya., .Oçn�ignolf-se,
q'\1e nelas ;figu�a'rã.6 os,.à,�u.�s'a�!l.u�éi�o�; fé4erais e es�
t�duais do Piii'tidó,>,� ::;;- , (}:::':;"

'

I

A re,s�ito de�:é?�t?aS,,:)\O�� di��ss�õ e�tre
o sr, Cerdclra 'e l�êpi.ttá'd�s, 'estaçuaiS,t��S et;ltenqlam
ter 'direi'to assegü'rado'â.. registri> 'p?Ja 'A.R:�A, pode,n
do úptar en�re' con.�9��e!'���C��I�:,' p,� à,A:�em?lé.ia,
O sr, CE'rdelta entendm q.\le -nao,�;g�e' o UnICO direito
era o dE' disputar a t�êl�iSã:ó.' J?prJim, uma yez que
é pE'qu�rio () núinerQ.4e, de���<��<I1J.ais' qu� qu�­
rem concorr;er � Cam�ra�re��!;.p:sr, Cercielta dis
se qUe terãb' legerHil�:' ".:" � <�: ",:', r' .' ,"

.

DNE diz que Go'rigtes�' d�', �

I 'Nf é Imanobra.'��r�,p1��$'� :" . ; ,.

;. ':,1...

PVLO H0�;ry,(rNTr.(,,::::,;. ��W,;;';' OE - ,O Pire-
tór!rI 1\1.,,(>;,..., .. ·.<:)1 ""(:l"-""';"·�Ú("R'r.itP�";·�"""·Y";';rn·(v'· ('1t'iC'.T"l p"'n

��t� r\ ':,���,-, 11 -�;,:
. it;�,,';�':')�r,;;�í;'�,,;>,;C:'!! -'��"S(;: da

UNF ("Co Br.,h Hn�"z0ntê"nao pàsE'n ó� ma\lo:bra VISa,.r;
do é'. 'JtiliZR�ã� ,d� J'ri0yim�htçijínlversitáiio domo in·:;-

I

trun;",iJto d� �nmos, fx,:t'fti(::Q;l i�*t,�emistas':, 4C�SCéri­
ti:! a I;ota· que,�'p� ];,eal1a�'d,e', 'a ',teynj.oo já, é atividade·

, •

da or-géln�zíação ·.,:le'�,,�1�,4,"r.ied�d�, �àtjrÍ';-:A:n�erjcq.na
órgão criado. nela� COl).fe',i:ênda ;,T.rk,órit�r1en tal, que se

reali701l pm Havarí�, ;'�l');daneifp ,ó'ltirtío, N3 :opipião
d� De\? c: p�t'nia:"tiNt"'p'ret'�riid� �ti* tiír;: :ê1inla de

insati'sfaQão'�'o:p�6��;, �tih�a<iJ:A>sa Jn;3.ueira os �us
maql1iaveljéos,,(1)jeÜ�9s,: ',", I,

, ••:,:,�,':.. _''. "

• "
.

A nota cl� DNE'.,:denúnda<eoimo úrgani'zcllor. da:
rptmião �m B�l(i f�\,;,�r�Q:tlt� ::�. ,�5t�p*e�i,derrfe

-

dá UNE
Viniciu,s, Caldeire: _B.fánt;,;�qtie :,�a,t�i6�ou da coriferê�
.cia d� Havana, Diz q�e Vi.n�ci�,(s ;��,t�v� três <;lU quatro
vezes nó Br8:sil (ele está' a.:.siladçi',no uruguai), tenqo
deixado, ,.na última"'Vià�em;':' �lguns rnilhões ?€ cruzei

ros n8ra a· r�alizacão dá reú.nião:
..

Fa'7 " DNE.m; a�l� 'p��á 9:�e ós P!óp�ios' estt}-
dpnt<">, ,.."",,, lVll.pi os / SE'll'1 !lroblemas e na? busquem
atritos desneJessário.s c01n, a t*>lícia,-

( ,

r f itura reconstrui
ponte daI LauDa

Segundo infor�ações, ,co�das �o
'

A P:ef_:itura dotará tamb,é� 0&
Gabm�t� do Prefeito Ac�CIO San !hi�- co dos Limões de um parque lllfanti\
go, a _Flrma Estaqueamento Catarmen- exemplo de qu� vem f(!,zendo em ou�

, �e Ltda. dará início; aiud�, esta semana ponto� da <;a�ntal: A lr:fol'mação éj,

aos serviços de fUndação (ia Ponte Ader Prefelto, Acácio San TI;i�g? que aCltbal Ramos da Silva ora .em fase de re-: centou a reportagem: Ja mICIam(\!
constr�ção no Distrito dá, Lagoa,: A su- co�pleta r�forma d?, ,jard�ll qaq�
pervisâo dos trabalhos está a cargo 'da bairro e ate meados de agosto, do CU
Secretaria de Obras e Sehriços, rerr'e ano, cumpriremos a obra p�
PARQUE ta."

/

GOVERNO CUMPRE CAlENOARJO
•

_,
•

1 ••

REPEUNDO"ADIAMEN10
. Rto, 19 (OE) _ O pres�dente 'Cás,tela.

v Branco em encontro sextâ.feIra passa4;
no Rio, com o deputado Gui,lllel'minó QU:,
veira (ARENA;MG), ,repeliu:: 'frol1talinente
a. tese de adia{nento das eleições: 4e, �5 ��
novembro próxilno, assegl:Jr��do que pre­
tende g;arantir o cUmprimeQtÇ) 40 c�l�nq.'l-.
rio eleitolal fixado e passar; a faixa" pre'si­
dendaI :� seu súéessor no 4i� 15 4e 'mâr-

.

ço <;ie 19í57, Y ',"" ';', ';:""1"",
Defensor ,do adfamento tIas:eleiçõ,es, ',o

P'irIamentar rIiineito, ciláilte," da pOSição
assumida� pelo 6hefe 'do gQvefnb, ,!',ião :Vê"
qualquer 'chance em SUa aprovàção "pelq
Congress'),

.. .

. Afirma, porem, que o pÍeito será trílji.,
cada "por grande �orifusiio e ;twriuitó,", .'

O"deputado' EsmE;lrino À1:ruda: (�g."
Ceará'), 'lutor de varias ten0Úvas' dé:,,'ror­
rogação- qf.' mandatos, disse Hoje, por,. sua

vez, que' "J�i renunciar à vida publica. Con­
sidera que, no momento, ninguem está ém

condições de poder garantir a, realização
de eieiQõeR parÍamentares, e que nãO está'
disna(':t,� a "gastar dinheiro_ na campanha:
P"'-'" n'Ín ver o resultado da; inverSão eIn
cruzeiros ",

tares. A ARENA, para' o' governo, signl
ca a união, das grandes forças politia,
vlwriii (Li A'R.8NA 11'),S eleiçóes par1atTl
tradiciorjais no Brasil _ U,DN e PSD_

qeverá garantir !1 vitória
.

na maior PlIl
do pais,

:0 governo acredita, no entanto, �
nos grandes centros urbanos o MDB,
derá ter vitórias lexpressiv(ls mas que I

i-áo' anuladas pela força. eleitoral da AR
NA nO interior,

Além" disto, o governo apHcará os i

trume�to:; de. forÇa de que dispõe l!
�tar 'que o MDB ,co�stitua urna gl8I

força eleitoral na base dó passionalis!
contra,revolucio:nario do governo,

Ó: se�or Paulo Sarazarte cita, p
exe�plo, as dificulda:des que o MDh
e�co�trándo em varies Estados do �
inciÚsiv� o' seu - Ceará - p,f:tta folil
�eus dire�órios, O deputado Anisio Rod

dó, MnB goiano, cOnfirma a mes_ma C(I

e o deputa,do Guilhermino de Oliveira,i
.

que :em Minas a ARENA eS,magará a �
sição, "

.

,

. ,

Nà iWúa, dizia, hoje o c;leputado 1l
Vale (AR'ENA-BA), .0 partido govetnll
domina.85 por centO dos prefeitos e ,

readÔfes dos 3S,6 municjpios existentes,1
" "I
g�ndp.s derro�s, em 60 ou 70 por ce�
se circunSc�rão a são Paulo, Rio. �
fe; POrto'Alegre e ,Salvador.

o "presidente da RE;lpuplic�,' como os

lideres polÍticos �
de maior·. eXpressão 40

governo, acha'qUe não h4.' ne®�ldade dê
nenhuma formá politica pUa, UiegUntr '.

.)

Mafador ·de

ChicEg,n aind�
não f�la .

\

,-

CHICAGO, 19 (OE)
Richard Speck, que assa&
sinou oito estudantes, de

'enfermagem residentes nes- "_�"';_';';':'"","_� .;;__ _;. _

ta cidade, ainda não. se rt,"-

cuperou dos graves ferimen,

tos que recebeu nbma ten·
tátiva de suicidio e, portan.­
to, será adiad'o por maIS

alb'lll1s dias o. �nicio, do. pro­
cesso que eev�r á, conduzi·
lo à c>adeira"'cleirica, A ,uni·
ca sobre�vênte, Cora:jlOli
Amurau, a cujo testemunho
,se deve a identificação do

assassino; compareceu on-

tem ao. hospital em que ele
se acha internado, para uma

acareação que acábou nã(}
se realizando,

;

CONVIIE
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\
,

, .
,

I. '.
" ,:

USIMAGEM,' · :

matéria primá nacionais.

ri'
Alguns cios modê!os expostos foram lanCiadóS

•

A ,I eJil,

'c:entemente 'no VI Feiro da Mecanico NaClona I

, �dQ
São PaulO., Figuram também tornos que vê", se

, 01'
desde 1944,'exPortados poro·· O rt't':lndo inteiro,

reónd,O di,vtSas, �rO O Br�il.
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